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MARXISMO E FILOSOFIA: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE 
OS TEXTOS POLÍTICOS MERLEAU-PONTY ANOS 
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RESUMO: A tentativa merleau-pontyana de aproximação do marxismo, empreendida nos idos do pós-guerra, 
é perpassada por constante ambigüidade. Não obstante o propósito do filósofo de se filiar à teoria de Marx, suas 
análises polfticas revelam-se distantes de suas intenções. Concebendo a história como uma "aventura " que es­
capa a qualquer esquema racional, Merleau-Ponty questiona, desde seus primeiros escritos, a dialética marxista 
entre lógica e contingência na história. A tensão interna que dilacera os textos do autor nos anos 40, anunciando 
(e preparando) a recusa da teoria da revolução estampada mais tarde nas Aventu ras da D i a l ét ica, permite in­
dagar se esse desfecho dos anos 50 não teria sido, ao invés de um corte no interior da obra, o resultado neces­
sário dessa tentativa problemática de aproximação do marxismo a partir de categorias que lhe são estranhas 
(próprias às filosofias da existência e à fenomenologia). 

UNI TERMOS: Marxismo; existencialismo; attenti sme  m a rx i ste; teoria da história; lógica e contingência na 
história; revolução; "liberalismo heróico" weberiano. 

Com u m  passado fi l osófico q u e  remo nta a o  p ré - g u e r ra ,  e n ra i zado  n a  fenomeno log i a  
a l emã  e herde i ro da  le i tu ra kojevea na de Hege l ,  Mer l ea u - Po nty i n ic i a  a seg u nd a  metade  
dos  a nos  40 seu  d i á logo com o m a rx ismo.  P a rt i n d o  de  u ma i nterp retação "existe ncia l i s ­
t a "  de M a rx ,  o fi l ósofo s e  l a nça,  n a q ue les i d o s  do  pós - g u e rra ,  n u m a  tentat iva de  pensa r a 
h istó r ia  e a po lítica v incu l a n d o - a s  às  a rt ic u l ações da ex istê nci a .  S u g estiva mente, o texto 
de a be rtu ra de Sens et Non-Sens - l iv ro o n d e  o a uto r reú ne,  entre outras ,  a l g u m a s  de 
suas reflexões sobre a h i stó r ia  e a po l ít ica - é u m a  meditação sobre C éza n ne. A a rte 
a pa rece sem p re co mo o pano  de  fu ndo  do pensa mento mer l ea u - pontya n o  so b re a h istó ­
r ia .  P a ra a l é m  das  tra nsfo rmações oco r r idas  n a  t rajetór i a  do  fi l ósofo , per m a n ece cons ­
ta nte em seu s  textos a idé ia  de q u e  cada  momento h i stór ico,  co m o  uma  o b ra de  a rte en ­
cerra em s i  u m a  existênc ia si n g u l a r e ,  nessa med ida ,  p recisa ser  com p reend ido  na  sua  
pa rt icu la r idade e não  à l u z  de u m a  su posta lóg ica i m a n ente ao cu rso d a  H istó r i a .  O p ro­
b lema das  re lações entre o pa rticu l a r  e o u n iversa l ,  a cont i n g ênc ia  e a necess idade  h istó ­
ricas, co nstitu i u ,  desde seus  p r ime i ros textos, o centro d a s  d esco nfi a nças de  Mer l ea u ­
Po nty a respeito d o  m a rx ismo.  

Os  ca m i n hos da  Revo l ução R u ssa e a não  i nternaci o n a l i zação do  processo revo l uc io -
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n á ri o  s ig n i fica ra m,  pa ra nosso a utor ,  o q u esti onamento das  l i n has  m estras t raçadas  pela 
teor i a  m a rx ista da  h i stó r i a .  Confo r m e  afi r m a  em Sens et Non-Sens , a cont i ng ênc ia "ba ­
ra l ho u '! a l ó g ica d a  h i stó r ia  co nceb ida  pe lo  m a rx ismo.  Após a exper iênc ia  de 1 9 1 7 , Mer ­
lea u - Ponty ac red ita que  não  é ma i s  possíve l a posta r na  raciona l i dade  da  h istór ia .  Ao i n ­
vés  da  rea l i zação da  r azão ,  o q ue ocorreu fo i  o a dvento de u m a  c r i se  h istó r ica ou ,  na ex ­
p ressão d o  fi l ósofo , o "desca rr i l a mento" t rág ico da h istór ia  e d a  d i a l ét ica .  

Q u a i s  as  l ições dessa cr ise? Desde a é poca de Sens et Non-Sens e Humanisme et Terreur 
- per íodo em q u e  m a i s  p rocu rou se a prox i m a r  do m a rx ismo - até os seus ú lt imos escr i ­
tos, a resposta de Mer l ea u - Ponty, n esse pa rt ic u l a r , não  m u d o u  s i g n if icat iva mente: é pre­
c iso co m p reender  que a conti n g ênc ia  e a a m bi g ü idade  estão n o  coração d a  h i stó ri a .  Às 
vezes nas  ent re l i n h a s, out ras  vezes c l a ra mente temati zada ,  a i d éi a  d e  u m a  h istór ia  am bí­
gua ,  cap richosa ,  d i ssi m u l a d a  e não  t ranspa rente à razão perpassa toda a o bra mer lea u ­
pontya na .  A h istór ia  é sem p re a p resenta da  pe lo  fi l ósofo como o l u g a r  do  m isté r io e do 
equ ívoco - e l a  só se to rna  verdade i r amente i n te l i g ível  em a l g u n s  ra ros m omentos p r iv i ­
l eg i ados.  A exper iênc ia  dos  ú l t imos a nos  ex ige ,  seg u ndo  Mer lea u - Ponty,  u m a  reflexão 
sobre a p resença d o  n ã o - senso na h istó r ia .  Os  rumos da  revo l ução to rna ram evidente 
q u e  o n ã o - senso é p a rte co nst itut iva do p rocesso h i stó r ico e mostra ram,  de ma ne i ra  de ­
c is iva , o a s pecto a bsu rdo d a  h i stó r i a .  

Conceb ida  como "fu l g u ração d a  existênc ia" ,  a h istó r ia  si g n i fica pa ra Mer lea u - Po nty o 
domín io  da i n dete r m i nação :  é u m a  "aventu ra" q u e  esca pa a q u a l q u e r  esq u e m a  racio na l .  
P rocu rando  co l oca r o i nd iv íd u o ,  a l i berdade e a consc iênc ia  no centro da  h istó r ia ,  o o bje­
t ivo do  a u to r  é fazer  a cr ít ica das  noções de  n ecessi dade  e de fi n a l i dade  h istór icas. Se  a 
ex istênc ia  h u ma n a  é i n dete r m i n a d a  - e a h i stó r ia  é a i l u st ração da ex istênc ia  - como 
sustenta r que a revo l u ção está i n scr i ta ,  a i nda  que como possi b i l i dade,  no  cu rso do pro­
cesso h istór ico? E m bora  d e  m a n e i ra i m p l íc ita,  esta q uestão atravessa toda  a o bra de 
M er lea u - Ponty, n o rtea n d o  suas  refl exões sobre a h istór i a .  O que o fi l ósofo põe em d úvi ­
da ,  desde o i n íc io ,  é a teo ri a  q u e  v is l u m b ra a revo l ução no fi m do  ca m i n h o  perco rr ido .  
Da í s u a  constante rese rva frente a o  ma rx i smo.  

N o s  anos  q u e  se seg u i ra m  à L i be rtação - e m esmo nos  textos co ns iderados m a is tarde 
po r M e r l ea u - P onty com o  a exp ressão de  um mome nto d e  espe rança ( N ota a )  - já  está 
presente no  pensa m e nto mer lea u - pontya no u m a  v isão pess im i sta do processo h i stór ico 
q ue ,  em fi l i g ra n a ,  va i tecendo  u m a  at i tude céti ca a respeito da teo r ia  m a rxista da h i stór ia  
e d a  revo l ução .  

É ass im que no ensa io  "Auto u r  du  Ma rx isme" ( agosto de 1 945 )  encontramos M er lea u ­
Po nty p rofu n d a m e nte hes itante face à teo r ia  de M a rx .  O objetivo do  texto, n o  entanto, 
é faz e r  a defesa do  m a rx ismo contra as  c r ít icas que T h i e rry M a u l n ie r  lhe ende reça ra 
( N ota b) - " H av ia  m u ita i n j ust iça - esc reve o fi l ósofo - na censu ra q u e  Th ie r ry M a u l n ie r  
d i r i g i a  ao  m a rx i smo ente n d i do co mo um mate r i a l i smo abstrato". A cr ít ica d e  certas fó r ­
m u l a s  m a rxi stas q u e  perm item "eq u ívocos meca n ic istas", ac rescenta o a u tor ,  " n ã o  nos 
autor iza  a t ranscende r  o u  ' u l t rapassa r' a a n á l i se  econôm ica,  nem a a b a n do n a r  o f io co n ­
d uto r d a  l uta d e  c l asses" ( 6 ,  p .  1 90 ) .  E sta afi rmação,  ent reta nto, será i nte i ra mente desfeita 
no i nte r i o r  do p ró p rio  texto de Mer l ea u - Po nty. 

Ao l o n g o  do ensa io ,  a a n á l ise mer lea u - po ntya na  osci l a :  o ra p rocu ra co l oca r o marx is ­
m o  a sa lvo das  c r ít icas a e l e  ende reçadas ,  o ra  recon h ece que essas  c rít icas têm razão de  
ser .  O cu r ioso é que  ta l osci l ação va i sendo reso lv ida  (em bora não  cheg u e  a se reso lve r ­
com pl etam ente )  co nforme Mer lea u - Po nty va i fazendo suas  as  rese rva s d e  M a u l n i e r  a 
r�speito do  m a rx ismo.  N esse sent i do ,  o fi l ósofo escreve: " N ão h á ,  pois ,  q u a l q ue r  fu n d a ­
mento pa ra as  hes itações d e  Th ie rry M a u l n i e r  d i a nte do m a rx ismo? P e l o  co ntrá r io ;  pen ­
sàmos que ,  desem ba raçadas  de seu s mot ivos I I reacioná r ios",  ta is  hesitações têm u m a  
s ign ificação p rofu nda  e fo rm u l a m o s  a cr ít ica p recedente j usta m ente p a ra d estaca r o q u e  
cha m a remos de :  o p r o b l e m a  ma rx ista em sua  pu reza"  ( 6 ,  p .  209 ) .  Mer l ea u - P onty c r it ica a 
veemência das  acusações d e  M a u l n i e r  à teo r ia  ma rxista, mas,  ao mesmo tem po, i n'Co r ­
p o r a  suas  hesitações d i a nte desta teo r i a .  

Trans/Form/Ação , S ã o  P a u l o ,  9/10: 2 1 - 39, 1 986/87. 



23 

Oua l  ser ia ,  então,  esse " p rob lema" i n e rente ao m a rx ismo q ue, seg u n do Mer l ea u ­
Po nty, j u st i ficar ia  a s  desco nfi anças  de  M a u l n i e r?  A a ná l ise mer lea u - po ntya na  p rocu ra 
most ra r  que o ma rx ismo encerra u ma "d i ficu ldade  i nte rna" :  a d i a l ét ica entre l óg ica e 
cont i ng ênc ia  na h i stór i a .  O mér ito do l i v ro de M au l n i e r  esta r ia ,  nessa med ida ,  em te r 
a po nta do u m  prob lema rea l capaz  de q u est iona r a teo r ia  de M a rx .  

Me r lea u - Po nty co ns ide ra q u e  a p resença d a  co nti n g ênc ia  na  h i stór ia  denu nc ia  a fra g i ­
l i dade do ma rx ismo.  " A  conti ngênc ia ,  escreve o fi l ósofo, s ig n i fica q u e  a d i a lética d a  h is ­
tór ia  p o d e  e nterra r - se ou  d esvi a r - se em aventu ras,  s e m  reso lver  os p ro b lemas  q u e  pôs a 
nu" (6, p. 2 1 3 ) . O ponto de vista de nosso autor  co i nc ide,  a g o ra ,  com o de M a u l n i e r :  
" P a rece - nos q ue, pa ra  a l ém de seus  p reconce itos, a ve rdade de  seu  l ivro res ide na  pe r ­
cepção c la ra de q u e  há na  h istó r ia ,  co mo d i z  Jean  Hyppo l i te, "fatos d i a lét icos", embora 
não co ns iga  a der i r à i d éia  de u m a  d i a l ét ica ú n ica d a  h i stór ia"  (6 ,  p. 2 1 0 - 2 1 1 ) . Mer l ea u ­
Ponty ta m bém não  pode ader i r a ta l  i dé ia  - donde  a i m p o rtância q u e  outorga às  a n á l ises 
de M a u l n ie r .  

I nd ica n do a n ecess idade de a ba ndona r a " idé i a  teo lóg ica d e  um fu ndo  raciona l  do 
mu ndo",  Mer l ea u - Po nty fo r m u l a  a h i pótese de  que o p rocesso h i stór ico não se r ia  se não  
uma "sér ie  de d ive rsões", u m  " m u ndo de ac identes" sem g a r a nt ia  de u m  d esenvo lv i ­
mento l óg i co ( 6 ,  p .  2 1 3 ) .  Nessa perspect iva,  "a  h i stó r i a  n ão se r i a  m a i s  u m  d i scu rso com 
uma seq ü ê nc ia  dete rm inada  e cu jo  acaba mento poder i a  ser  esperado com seg u ra nça .  
N ão ma i s  u m  d i scu rso onde cada  frase te r i a  seu l u g a r  necessár io ,  mas, como pa l avras  de  . 
um bêbado,  d iscu rso q ue i n d icar ia  u ma idé i a  que  logo  se a pa g a r ia  pa ra reapa rece r em 
seg u i d a  e volta r a desa pa recer a i nda uma vez ,  sem cheg a r  n ecessa r ia mente à s u a  expres ­
são p lena"  (6 ,  p. 2 1 3 -2 1 4 ) .  Compreen d i d a  seg u nd o  a n a l o g i a  com a l i n g u a gem,  a h i stór ia  
é pois a p rese nta da po r Mer lea u - Po nty como u m  d i scu rso. E ma is :  trata r - se - i a ,  co nfo rme  
a h i pótese do fi l ósofo ,  de u m  d i scu rso t ru nca do - "pa l av ras  de  u m  bêbado".  A h istór ia  
não ser ia  porta nto u m  " rac iocín io seq üente", com o  a fi rm a rá M er lea u - P o nty, m a is ta rde,  
co menta n do Weber ( N ota c ) .  Ao i nvés de  u m a  dete r m i nação con stante ,  haver ia na  h i stó­
r i a  c la rões de inte l i g i b i l i dade, momentos de  l a m pejos q ue fazem sent ido .  M o m entos 
efêmeros, é verdade, que i l u m i na r i a m  ra p i d a m ente a cen a  e logo se apaga r i am nova ­
mente - fu l g u rações na  escu r idão da h i stó ri a .  N essa med ida ,  o p rocesso h istó r ico não  
ser i a  i nte l i g íve l  na  sua  tota l idade .  H aver ia ,  po i s ,  uma opac idade  da h i stó r i a  da mesma 
fo rma q u e  o fi l ósofo afi rma have r  u m a  "o pacidade  da  l i n g u a ge m "  (9,  p .  333 ) .  "Em vez  d e  
u m  m u ndo in te l i g íve l" - esc reve Mer lea u - Po nty no p refác io d e  Sens e t  Non-Sens, de m a ­
ne i ra ,  a g o r a ,  m u ito m a i s  afi rm ativa - "ex istem n ú c leos i r r ad i a ntes se pa rados por  nesgas 
de no i tes (pans de nuits )" (6 ,  p. 8 ) .  C o m p reendemos então q u e, de a cordo com essa con ­
cepção mer lea u - pontya na ,  a h i stó r i a ,  com o  u m a  te l a  d e  C éza n ne ,  permi te - nos ca pta r 
i nsta ntes, f l ashes do m u ndo,  m as, m ister iosa,  não se reve la  tota l m e nte à razão ( N ota d ) .  

À medida  q u e ,  no d i á l o g o  c o m  M a u l rne r, Me r lea u - Po nty de l i ne ia  suas  ref lexões sob re 
a h i stó r ia ,  sua defesa do m a rx ismo va i - se reve l a n d o  m a i s  e m a i s  frág i l ,  aca n ha d a  q u a se.  
Pensa ndo a h istó r ia  como u m  conju nto de ac ide ntes, o fi l ósofo p rete nde m ostra r a i m ­
possi b i l i dade  de  u m  co n h ec imento rea l d e  seus ca m i nhos  e d e  seus  resu l tados. A expe­
r iênc ia  da  Revo l ução R ussa,  "em ba ra l ha n d o  os  esq u e m a s  do m a rx ismo" (6, p.  2 1 5 ) ,  
mostrou,  seg u n d o  Mer lea u - Po nty, q u e  a co nti n g ênc ia  prepondera  sobre a l ó g i c a  na  h i s ­
tó r ia .  E m  vez  da  d i a l ética entre necess idade  e co nti ngênc ia  h istó r icas,  nosso a uto r p refe re 
fa l a r  n u m  "jogo" dos aconteci me ntos na  h istó r i a  (6 ,  p .  2 1 2 ) .  Dada  a p resença d a  cont i n ­
gênc ia  no  p rocesso h iStó r ico, "acaba r - s e - á  conc l u i n do",  escreve M e rl ea u - Po nty, "que  
a lóg ica e a h i stór ia  se d ivo rci a m  de  so rte q u e  a h i stór ia  e m p ír ica n u nca rea l i z a  a q u i l o  que  
nos  pa rece ser  a seq üê ncia da h i stór i a"  (6, 2 1 2 ) . Se a h i stó r ia  é o d o m ín i o  das  i ncertezas, 
é p reciso então q u esti o n a r  a n oção de fi n a l i dade  h i stór ica : "A h i stór ia  com po rta veto res", 
afi r m a  a i n d a  o au to r, mas i sso não s i gn i fica que " ne l a  a s  co isas  se d i s po n h a m  em v ista d e  
um fi m" ( 6 ,  p .  1 84 ) .  O co ro l á r io  dessas ref lexões deco rre,  po is ,  necessa r i amente:  "ora ,  
perdendo o ca ráte r de u m  porv i r  necessá r io ,  a revo l ução não  cessa de ser  a d i m ensão 
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fu n d a menta l  d a  h istó ri a ?  E ,  co m re lação à h i stóri a  efet iva,  q u e  no fi n a l  das  conta s  é a ún i ­
ca q u e  i m po rta ,  a q u e l e  q u e  j u l g a  todas  as co isas pe lo  â n g u l o  da l u ta de c l asses não  opera 
com u m a  perspect iva a rb i t rá r i a?"  (6, p. 2 1 2 ) .  Ao i nvés d a  p retend ida  defesa d o  ma rx ismo,  
encont ramos  a q u i ,  po rta nto, o q u esti o n a m ento da  teo r ia  m a rx ista d a  h istó r ia  e d a  revo­
l u ção.  

M e r lea u - Ponty p rocu ra reso lver  a am b i g ü i da de que pe rpassa sua  a n á l i se tenta ndo,  
em a l g u mas  passa gens, a p rox i m a r a teo r i a  ma rxista d o  ponto d e  v ista de u m a  "teo r ia  
existenc ia l da h istó r ia" ( N ota e ) .  " R econduz ido  ao essenc ia l " ,  afi rma  o a utor ,  "o  m a rx is ­
m o  não  é uma fi l osofia ot im ista - é so me nte a idé ia  de  q u e  u m a  outra  h i stó r ia  é possíve l ,  
q u e  não  h á  desti no e que  a ex i stênc ia  do homem é aberta .  E a tentat iva reso l uta por  esse 
futu ro q u e  n i n g u ém no m u ndo ,  nem fo ra do m u ndo ,  sabe se ser á  ou n ã o  se rá" (6 ,  p. 
209 ) .  N essa pe rspectiva ,  o m a rx i smo poder ia  se r a teo r i a  capaz de  i n screver a cont i ngên ­
c ia  no centro da h i stór ia .  Donde o esfo rço q u e  Mer lea u - Ponty em p reende no senti do de 
v incu l a r  a n oção de l óg ica d a  h i stó ri a  à i dé ia  de  d r a m a .  Descrevendo a h i stó r ia  como u m  
d r a m a  o n d e  o s  aco nteci mentos têm u m a  "s i g n if icação h u m a na" ,  a a n á l ise do  fi l ósofo aos 
poucos va i  d i l u i ndo ,  j usta m e nte, a i dé i a  de  uma necess idade  i m a nente ao cu rso do  pro­
cesso h i stór ico .  S e  não  h á  u m  "fu ndo raci o n a l  do m u ndo",  escreve Mer lea u - Po nty, "a 
lóg ica  d a  h istó r ia  torna - se a penas  uma possi bi l i dade  entre o u tras" (6,  p. 2 1 3 ) .  Já  está 
p resente nas ent re l i n ha s  das ref lexões do  a uto r a recusa - ex p l ic i ta d a  ma i s  ta rde - da 
idé ia  de q u e  a d i a l ét ica é a fo rma  de  um p rocesso o bjet ivo. 

N ão o bsta nte Mer l ea u - Po nty p retenda  sa lva r a teo r i a  d e  M a rx das c rít icas que M a u l ­
n i e r  l he d i r i g i ra ,  o p rob lema  d a  d i a l ét ica entre a n ecessi dade  e a cont i ngência na  h i stó r ia  
ev i d enc ia , a cada m o m ento, a d if icu ldade  d a  re lação d o  f i l ósofo com aque la  teo r ia .  F i ­
na l me nte, o p ro b l ema  é rea berto d e  t a l  m a n ei ra q u e  não  pode m a i s  s e r  co nto rnado :  "Se 
q u isermos a p l ica r a a n á l i se ma rxi sta aos aconteci mentos que preenchem nosso tem po, 
ta l  a n á l i se se perde nos  fenômenos  t ra nsversa is ,  nas  reações i nesperadas,  co rrendo a t rás 
dos acontec imentos sem conseg u i r  a l ca nç á - los ,  e ,  em todo caso, sem n u nca a ntecedê­
los .  Um m a rxista l úc ido ,  ven d o  como o esq uema d a  l uta d e  c lasses se d ivers ifica e mat i ­
za ,  acaba se perg unta n d o  se, de d i ve rsão em d ive rsão,  a h i stór ia  se rá,  fi n a l m e nte, a h i s ­
tó r ia  d a  l uta de  c l asses e se não  está so n ha n d o  de o l ho s  a be rtos" ( 6 ,  p.  2 1 7 ) . A afi rmação 
i n i ci a l  de  que não  se pode " a ba n d o n a r  o f io conduto r  da  l uta de c lasses" fo i ,  po rta nto, 
desmo ntada  a o  fon g o  das refl exões d e  Mer lea u - P onty. E m bo ra o f i l ósofo a i nda  não dê 
uma resposta c la ra pa ra as  q u estões que fo r m u l a  sobre a verdade da teo r ia  m a rx i sta da 
h i stó r i a ,  e le  tam pouco pode sustenta r  u m a  defesa do  m a rx ismo.  O tom d e  seu ensa io  é 
sobretu d o  i nterrogat ivo.  E ssas i nte r rogações, no enta nto, prepa ra m  as resposta s q u e  e n ­
contra remos,  m a i s  ta rde, em Les A ventures de la Dialectique . Por  e n q u a nto,a i n d a  em d ú ­
v ida  s e  a concepção m a rxista d a  h i stór i a  será  va l i dada  pe la  p rópr i a  h i stó ri a ,  Mer lea u ­
Po nty fo rm u l a  a q u i l o  q u e  den o m i n a rá poster io rmente d e  "at itude  d e  tem por ização mar ­
x i sta" (attentisme marxiste ) ( N ota f ) :  "Se  a m a n hã ,  co mo é possíve l ,  e m esmo p rovável 
a p ós u m a  g ue r ra ,  a l uta d e  c l asses rea pa rece r e acusa r -se  em todos os pa íses d o  m u ndo,  
de novo as  g ra n des l i n has  ma rxistas d a  h i stór ia  a pa rece rão" (6,  p.  2 1 7 ) .  Em com passo de 
espe ra, nosso a utor  co l oca a teo r ia  m a rxi sta da h istó r ia e ntre pa rênteses. 

Em me io  às d úv idas  e i nterrog ações d a q u e l e  m o mento , u m a  certeza ,  no  enta nto, 
pe rme ia  o ensa io  "Auto u r  d u  M a rx isme" :  atu a l m ente, a l uta d e  c l a sses não é mais o 
motor  da h i stó r i a .  Pode volta r a sê - lo ,  mas ,  d e  fato, hoje e l a  não se faz p resente. Mesmo 
afi r m a n d o ,  co ntra M a u l n i e r, que n ã o  se pode de ixa r de  l ado a perspectiva da l uta de c las­
ses ,  a a n á l i se  mer l ea u - pontya na  não  se d i reci o n a  po r essa perspect iva . E l a su rge no  i nte ­
rio r  do texto do  f i l ósofo como a l g o  q ue a i nda  pode,  ta lvez,  suscita r esperanças de t rans­
fo rmação socia l ,  m a s  não  é co nst itut iva de s u a  a n á l ise.  Pe lo  co ntrár io ,  em nome da  co n ­
ti ngênc ia  e das  s i tuações h istó r icas pa rt icu l ares, Mer lea u - Ponty v a i  mesmo q u est i o n a r  
a i d éi a  d e  l uta de  c l asses co m o  " p r i n cíp io  ge ra l da  h i stó r i a" :  "Contudo ,  perg u nta mos s e  a 
po lít ica efi caz pa ra u m  dado  país não  co ns i sti r i a  em tenta r, bem o u  m a l ,  d a r  a si própr io  
u m  l u g a r  n este m u nd o  de ac identes ta l como é, em vez  de  o rde n a r  toda sua  co nduta pe la  
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re lação que deve m a nte r  com a l uta de  c l asses, p ri ncíp io g e ra l  d a  h i stó r i a .  N ão há  m a i s  
senti do em trata r a l uta de c l asses com o  u m  fato essenc i a l  s e  'não  estive rmos segu ros de  
que a h istó r ia  efetiva pe rmanece fi e l  à sua "essênc ia" ,  e de  q ue os ac identes não tecem 
sua t rama d u rante longo  tem po ou, mesmo,  pa ra  sem p re" (6 ,  p .  2 1 3 , Nota g ) .  E m bo ra 
nesse m o m ento o fi l ósofo a i nda co ns idere a possi b i l i d a de d e  u m  " reapa reci me nto" da  
l uta de  c l asses q u e  a confi rme co m o  u m  "fato essenci a l "  d a  h i stór ia ,  o p ren ú nc io  de seu  
ro m pim ento defi n i tivo com o m a rx ismo já  pode  se r  a q u i  perceb ido.  

N o  fi n a l  do  texto, encontra mos a segu i nte h i pótese: " O  p ro leta r i ado  u n ive rsa l ,  pesa n ­
d o  e m  todas a s  pa rtes d o  a p a re l h o  cap i ta l ista , destru i nd o - o  pa ra su bstitu í - l o  p o r  u m a  ci ­
vi l i zação socia l i sta ,  não  se r ia  u m  fato, m a s  u m  voto , não  u m a  fo rça ex istente so b re a q u a l  
poderemos n o s  a po ia r ,  mas  u m a  fo rça a s e r  c r i ada ,  v isto q u e ,  d e  fato, os  p ro leta r i ados  
naciona i s  podem ser  sed uz idos  pe las  "d ive rsões" da  h istór ia"  (6 ,  p .  2 1 4 ) .  Cons iderando 
que  as  "d ive rsões" da h istó r ia  q u esti o n a ra m  o esq u e m a  m a rx ista o r i g i n a l ,  Mer l ea u ­
Ponty j á  i n d ica a necessi dade d e  " p ro l o n g a r  e renova r" certas a n á l ises d e  Ma rx (6 ,  p .  
207 ) .  N ão por  acaso,  n a  ú lti ma  n ota d o  ensa io ,  o fi l ósofo refe re - se à i m po rtânc ia  d e · 
"pro l o ng a r  no p l ano  teórico a s  conc l usões p rát icas" a dotadas  por  Le n i n :  " Pode r - se - i a  
reti ra r u m a  teo r ia  da co nti ng ênc ia  d a  h istór ia  d e  s u a  " pe rcepção"  m a rx ista d a s  s itu ações" 
(6, p .  2 1 7 ) . Se n u m  pr ime i ro momento Mer lea u - P onty tentou encontra r n o  m a rx i smo es­
sa "teor ia  d a  cont i ngênc ia  da  h i stó r ia" ,  mais ta rde, n o  enta nto, acred ita mos que va i  bus ­
cá - I a  em Weber,  recusa ndo  defi n it iva mente a pers pectiva ma rxista d a  d i a l ét ica ent re  ne ­
cess idade e conti ngênc ia  h i stó r icas.  

O esp í ri to do período de attentisme marxiste pode ser  s i ntetizado  n u ma passagem de 
Mer lea u - Ponty em " Pou r l a  Vér ité" ( nove m b ro de  1 945 )  que co nfi r m a  as  idé ias  centra is  
do texto a nte r io r :  "Não afi rmamos q u e  a l uta de c la sses não  d esempen h a rá n u nca ma is  
um pape l  essenc ia l n a  h istór ia  m u nd i a l .  N ã o  sa bemos  nada  a esse respeito ( . . .  ) .  Afi r m a ­
m o s  apenas  que, no  momento, e l a  está mascarada  e latente ( .  . .  )" ( 6 ,  p .  302 ) .  A perp l exi ­
dade face aos ca m i n hos traçados pe l a  h istó r ia  suspe nde as ce rteza s  e l eva Mer l ea u - Ponty 
a re ite ra r, de certa mane i ra,  a tese j á  a p rese ntad a  na Phénoménologie de la Perception: a 
a m b i g ü idade  d a  h istó r ia  to rna  o con heci mento h i stó r ico ta mbém a m b íg u o  ( 1 0 , p. 201 ) .  
Em " P o u r  l a  Vér ité" o a rg u mento é fu n d a m enta l mente o mesmo de  "Auto u r  d u  M a rx i s ­
me" :  a h istó r ia ,  contra r ia ndo a pe rspect iva ma rxista,  não  respo ndeu  ao  a pe lo  da  razão,  
ensi n a ndo que suas  v ias  "são i nsondáveis" e que o ca m i n ho p o r  e l a  pe rco r r ido  é sem 
ga ra nt ia . O fi l ósofo p rocu ra reafi r m a r  a idé ia  d e  que a cont i ngênc ia  e a a m b i g ü idade  es­
tão i n scr itas n o  cu rso da  h i stór i a i n i nte r ru pta mente.  

O momento h i stó rico p resente, acentua M er leau-Po nty, é eq u ívoco e ne le não pode­
mos recon h ece r o e ixo centra l do esq u e m a  ma rx ista c l áss ico.  A l uta de  c lasses, ta l como 
fo i  descrita po r 

·
M a rx, não  tem l ug a r :  está pa ra l i sada .  O q u e  se evid encia h oje,  co ntra r ia ­

mente à i nte rnac ion a l ização d o  p rocesso revo l uci o n á r io ,  é u m a  s i tuação d e  refl u xo ex­
pressa pe lo  enfra q u ec imento h istó r ico do  p ro l eta r iado .  E m bo ra essa  constataçã o se faça 
na  l i n h a  d i reta de  "Auto u r du M a rx isme",  o fi l ósofo já ava nça a g o ra a l g u m a s  co nc l u sões. 
V isto que os acasos sobrepuja ra m os fato res cons iderados  esse nci a i s  do  d esenvo lv i ­
mento h i stór ico,  afi rma o a utor ,  esta mos  hoje m a i s  próx imos  d o  a dvento da ba rbá r ie  do  
que  do advento d a  h u m a n i dade .  U m  s i nto m a  d i sso pode ser  detectad o :  " O  pro leta r i ado  
com o  c l asse está demas iadamente e nf ra q u ec ido  para  pe rma necer  n o  p resente u m  fato r 
a u tônomo da h i stór ia"  (6 ,  p. 288 ) .  D a í  o d i a g nóstico de u m  "desca r r i l a m ento d a  h istó r i a"  
q u e  põe o m a rx i smo em questão :  " O s  fato res naci o n a is,  geog ráficos e ps ico l óg icos q u e  
se cruzam c o m  a l uta de c l asses e m ba ra l h a m  a s  g ra n des  l i n h as  m a rxistas da  h i stó r ia"  (6 ,  
p. 288,  N ota h ) .  

M e r lea u - Po nty p rocu ra m ostra r q u e  a i nd ete r m i n ação do  p rocesso h i stór ico,  a o paci ­
dade  da prát ica soci a l ,  enfi m ,  o "eq u ívoco perpétuo d a  h istó r ia"  (6 ,  p. 292 ) ,  co locam d i fi ­
cu ldades  n ã o  reso lv idas  pe lo  m a rx ismo e j u st ifi cam a n ecessi dade  d e  u m a  " l e itu ra do 
presente" (6 ,  p .  299 ) .  P a rti ndo  de  cada s i tuação pa rt icu l a r, e não  do  esq uema gera l  da l uta 
de c lasses, essa " le i tu ra do p resente" deve leva r em conta o senso e o não - senso na h i s -
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tór ia e ,  sob retu do,  refleti r sobre a atu a l i d a d e  da  co nce pção m a rxista da  h istór ia .  O fi l ó ­
sofo já  está co ns idera ndo  a possi b i l i dade  d e  se  apag a rem d efi n i t iva mente as  l i n has  mes­
t ras  da  h i stór ia  ta i s  com o  o m a rx i smo a s  traçou .  N essa med ida ,  a i n d a  q u e  como h i pótese, 

. a recu sa  do  m a rx i smo co mo teo r ia  da  h istó r ia  e da  revo l ução está po rta nto esboçada nas 
refl exões mer l ea u - po ntya nas  do  pós - g uerra .  No fi n a l  de  " P o u r l a  Vér ité" enco ntra mos 
ex p l ic i ta da  a q u estão q u e, em bora  não  respo nd ida  naque l e  momento,  d i recionou  o e n ­
sa i o :  " Podemos s a b e r  s e  h á  a i n d a  u m a  d i a l ét ica e s e  a h i stór ia ,  fi n a l mente, será racio ­
n a l ? "  ( 6 ,  p .  303 ) .  A l g u n s  a nos m a is ta rde, no a rt igo  " L a  Po l i t i que  P a ra n o'ia q ue" ( ju l h o  d e  
1 948 ) ,  M e r l ea u - Ponty, ate n d o - se a i n d a  às i nterrogações, de l im ita m e l h o r  a q uestão :  o 
m o m e nto d a  exp losão revol uci o n á ri a  de 1 9 1 7  ter ia ,  n a q u e l e  i n sta nte, confi rmado a lóg ica 
da  h i stór ia  descrita pe l o  m a rx i smo o u ,  pelo contrár io ,  te r ia  sido um "caso pr iv i l eg i ado  
excepc ion a l m ente favoráve l  à conce pção m a rxista da  h i stó r ia"?  (8 ,  p .  327 ) .  

É ,  s e m  d ú vida ,  em Humanisme e t  Terreur ( N ota i )  q u e  as  i nce rtezas e i nte rrog ações 
própr ias  ao per íodo d e  attentisme marxiste tra nspa recem d e  m a ne i ra  dec is iva .  E x p ressão 
ma io r  do pensa mento po l ít ico do f i l ósofo nos anos  40, este l i v ro nos perm ite aco m pa ­
n h a r  ma i s  d e  perto os  meand ros d o  d i á l ogo m e rl ea u - po ntya no  com o m a rx ismo,  suas  
osci l a ções e a m bi g ü idades. Reto m a ndo e leva n do ad i a nte as  a n á l i ses de  Sens et Non­
Sens, Mer lea u - Po nty p retende ago ra,  a p a rt i r  d e  u m a reflexão sobre o roma nce de Ar ­
th u r  Koest l e r, Darkness at Noon, dar  co nta de u m a  s i tuação h i stó r i ca concreta : os p roces ­
sos de M osco u . 

. Afi rmando  q ue o l i v ro d e  Koest l e r  "co l oca o p rob l ema  d e  n osso tem po m as não  o faz 
com o  deve" (7, p .  84) ,  Mer lea u - Po nty p rocu ra m ostra r q u e  o au to r  "é estra n h o  ao  m a r ­
x i s m o " ,  o u  me l h o r, trata - se de u m  " m a rx i sta medíocre".  E ,  exata m ente por  não  entender  
o verdade i ro sent i do do  m a rx i smo,  Koest l e r  tam pouco pode entender  o verdade i ro sen ­
t ido d o s  p rocessos de M osco u .  Ao l o n g o  d e  Humanisme et Terreur vamos percebendo 
po rq ue "há  bem po uco m a rx ismo em Le Zero et /'Infini" : Koest le r  não  te r ia  com p reend ido  
a " idé ia  de  u m a h i stó r ia  d i a l ét ica",  esta ndo ,  po i s ,  d i stante da " lóg ica v iva  da  h istó r ia  des­
cr i ta po r M a rx "  (7 ,  p .  97, 99, 1 04 e 1 08 ) .  O a lvo  d a s  c rít i ca s  de  n osso a uto r é a deg radação 
a que o "c ient i fic ism o soci o lóg ico" - do q u a l  K oestl e r  é leg ít imo  representante - co nde­
n o u  a teo r ia  d e  M a rx e cu jo resu l tado é u m a  dialectique brisée (7 ,  p .  254 ) .  Co ntra ta l  de ­
g radação,  o fi l ósofo p retende  recu pera r o "bom m�todo m a rx ista" (7 ,  p .  1 34 )  para  poder  
desvenda r o "seg redo" dos p rocessos de Moscou .  E j u stamente essa  te6tat iva de  recu pe­
ração do  m a rx ismo e d a  d i a l ét ica q ue, co nfo r m e  acred ita m os, dete r m i n a  a a m b i g ü idade  
que  at ravessa Humanisme et  Terreur. Mer lea u - Po nty se p ro põe a fa l a r  em n o m e  da teo ri a  
m a rx i sta,  m a s  sua  a n á l ise, n o  entanto,  reve l a -se  d i stante de  suas i ntenções. 

O o bjet ivo do l i v ro  é perfeita m ente d efi n i do na res posta que M e rl ea u - Po nty endereça 
à q u e les q u e  o cr it ica ra m :  " . . .  retoma mos a q u estão da v io lênc ia  com u n i sta q u e  Le Zéro et 
/'infinit de Koest le r  p u n h a  na  o rd e m  do d i a .  Não a veriguamos se Boukharin dirigia verdadei­
ramente uma oposição organizada, nem se a execução dos velhos bolchevistas era verdadei­
ramente indispensável à ordem e à defesa nacional da U. R. S. S. Nosso propósito não era re­
fazer os processos de 1937. Era compreender Boukharin como Koestler procura compreen­
der Roubachof, po is  o caso B o u k h a r i n  põe em ev idênc ia  a teo r ia  e a p rát ica d a  v io lência  
no  co m u n ismo,  n a  med ida  em que  e l e  a exe rce so b re s i  m esmo e m otiva sua  própr ia  
con denação .  P rocu ra mos  reencontra r, sob as convenções de linguagem, o q ue B u k h a r i n  
verd a d e i r a mente pensava .  A exp l icação d e  Koest le r  pa rece u - nos  i nsufic ie nte" ( 7 ,  p .  
4 1 -42; os g r ifos são nossos ) .  E sta passa gem expõe a s  l i n has  g e r a i s  da  a n á l i se mer lea u ­
pontya n a  d o s  p rocessos d e  M osco u :  trata - se d e  "co m p reender  B u kh a r i n "  co mo Koest le r  
p rocu rou com p reen d e r  o pe rso n a g em d e  seu ro m a n ce,  o u  seja ,  tenta ndo deci fra r seu 
ve rdade i ro  pensam ento "so b as  convenções de l i n g uagem" .  Deixa ndo de  lado a h i stór ia  
soc i a l  e po l ít ica d a  q u a l  B u k h a r i n  faz i a  pa rte, Mer l ea u - Po nty se p ropõe a exa m i n a r  seu 
discurso ta l  co mo fo i tra nscr i to e m  L 'Acte d'Accusation, Compte rendu sténographique des 
Débats . O le itor de  Humanisme et Terreur pode perceber  e ntão, desde o i n íci o ,  a g rande  
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d ificu ldade do pro pósito mer lea u - pontya no :  e m bora  p retenda  faze r  u m a  a n á l i se m a rx ista 
dos p rocessos de M osco u ,  Mer l ea u - Ponty a paga ,  j usta m e nte, co m o  bem o bservou Le­
fo rt, seu "contexto sócio - h istór ico" ( N ota j ) .  

Com efeito, em Humanisme et  Terreur os p rocessos de M oscou são descr itos, n a  exp res­
são do  p rópr io  Mer lea u - Po nty, como u ma "cer i m ô n i a  de l i n g u a g e m "  (7 ,  p .  1 1 3 ) .  L i m i ­
ta ndo - se a o  exa m e  do  de bate entre B u k h a r i n  e V ichynsk i ,  M e r l ea u - P onty defi ne  o s  p ro ­
cessos co m o  sendo  "de fo rma e de  est i l o  revo l uc io n á r ios" (7 ,  p.  1 1 4 ) .  O conteúdo  dos 
p rocessos - os fatos h istó r icos q u e  dete rm i n a ra m  a a n i q u i l ação p u ra e s im p les  de q u ase 
toda a geração de 1 9 1 7  - n ão é j ama i s  co ns ide rado .  B u sca n d o  o se nt ido que se ocu lta sob 
a l i nguagem m a n ifesta dos de bates, a a n á l i se m e r lea u - po ntya na  procu ra ressa lta r o as­
pecto su bjet ivo dos p rocessos de M osco u :  t rata - se de mostra r o drama d o  homem d i l a ­
ce rado entre s u a s  i ntenções e o resu ltados de seu s  atos - "o d r a m a  da  responsa b i l i dade  
h istó r ica" (7 ,  p.  1 67 ) .  Nessa med ida ,  o a uto r pode afi r m a r q u e  "os  p rocessos pe r m a n e ­
cem no su bjetivo" (7 ,  p .  1 1 4 )  e só p o d e m  se r co m p reend idos  "entre h o m e n s  co nvenc idos 
de fazer  a h i stór ia"  (7 ,  p .  1 1 5 - 1 1 6 ) .  

O o bjetivo d o  l i v ro é a i n d a  u m a  vez ex p l i c i tado :  " n ã o  p retendemos  po lem iza r :  l i m ita ­
mo- nos  a e n u nc ia r o q u e  pod i a m  ser  os p rocessos de M osco u nas  con d ições em q u e  es­
tava m co nst itu ídos" (7 ,  p.  1 1 3 ) .  Qua i s  co nd i ções? Ao p rocu rarmos a resposta nas  pág i nas  
de Humanisme e t  Terreur encontraremos,  su r p reend enteme nte, em vez  de  u m a  a n á l i se da 
s i tuação h i stó r ica co ncreta da  soc iedade sov iét ica ,  uma longa refl exão sobre a h istó r i a  re­
cente da  F ra nça :  a G u e rra ,  a Ocu pação e a R es istênc i a .  A exper iênc ia  d a  R es i stê nc ia  e os 
p rocessos dos  co la boradores são rememo rados pa ra i l u m i n a r  os  processos de M osco u .  
N a s  pa l av ras  de Mer l ea u - Ponty: "A exper iênc ia  d a  g u e r ra  p o d e  nos  a j u d a r  a com p ree n ­
d e r  o s  d i l emas  d e  Rou bachof e o s  p rocessos de  Mosco u "  (7 ,  p .  1 33 ) .  O u  então :  " P rocu ­
ra m os com p reender  Bou kha ri n  ( . . .  ) t ra nspo rta nd o - nos à nossa recente exper iênc ia"  ( 7 , 
p. 43 ) .  E a i n d a :  "Como os p rocessos dos  co l a bo ra d o res des in te ressa dos,  os p rocessos de 
M oscou se r i am o d ra m a  da  honesti dade su bjet iva e da  t ra ição o bjet iva" (7 ,  p.  1 33 ) .  To­
m a n do,  pois ,  a G uer ra  e a R es istênc ia  como pa n o  de fu n d o  h i stór ico de suas  refl exões, 
Mer lea u - Po nty co loca o p rob lema  das re lações entre s u bjet iv idade e o bjet iv idade  na 
h istó r i a .  

N ão podemos  nos  esq uecer q u e  a Res istênc ia  s i g n i fi cou  p a ra Mer l ea u - Po nty u m  mo­
mento pr iv i l eg i ado  n o  qua l  a h i stór ia  se to rnou  i ntel i g íve l ,  ou  m e l h o r, a s  re l ações e ntre o 
i nd iv íd u o  e a h istór i a  se to rna ram tra nspa rentes. T ratava - se d e  u m  m o m e nto em q u e  a 
h istór ia  fo i posta "em suspenso",  ex ig i n do do h o m e m  "dec i sões fu n d a m enta is"  (7 ,  p. 43 ) .  
J á  e m  " La G ue rre a e u  l i e u "  ( 1 945 ) nosso a uto r exa lta ra a Res istênc i a  co m o  u m a  ação 
h istór ica que e ra ta m bém pessoa l  e dete r m i n a d a  q u a se que exc l us iva m e nte pe los  "e le ­
mentos ps ico lóg icos e m o ra is  da po l ít ica" (6 ,  p.  266 ) .  N a q u el a  s i tuação  h istó r ica l i m ite, 
afi rma  Mer lea u - Po nty, n a q u e le  m o m e nto de pu ra neg ação,  o i n d iv íd u o  ocu pou o centro 
da h istó r ia  e a po l ít ica e ra u m a  " re l ação de  consc iênc ia  a consci ênci a" ,  de " h o m e m  a h o ­
m e m " .  O resistente co loco u n a  o r d e m  do d i a  a busca da  l i berdade e das  " re l ações t rans­
pa rentes entre os  hom ens".  A Res istênc ia ,  acresce nta o a uto r, fo i a exper iênc ia  d a  "fe l ic i ­
dade em me io  ao  per igo" (6,  p. 266, 267 e 268 ) .  O fi l ósofo p rocu ra ,  po is ,  descrevê- I a  co ­
mo u m a  "aventu ra" ao m esmo tem po i nd iv id u a l  e h istó r ica - u m a  espéc ie de he ro ís m o  
da  consci ênc ia  n u m  mom ento po l ít ico d ec is ivo.  C o m  efeito,  podemos e n co ntra r n a s  a n á ­
l i ses mer lea u - pontya n a s  o res istente vi ncu l ado  à fig u ra do heró i : "Os  resi stentes n ã o  são 
l oucos nem sáb ios ,  são he ró is" (7 ,  p .  1 30, N ota k ) .  N este ponto,  a a na l o g i a  com os p ro ­
cessos de Moscou torn a - se m a is cl a ra :  B u k h a ri n ,  co mo o res istente, é o h e ró i  c h a m a d o  a 
u m a  "dec isão fu n d a m enta l "  ( N ota I ) . 

At ravés de Humanisme et Terreur pode - se pe rceb e r  q u e  o "trá g i co" d a  po l ít ica su rge 
justa m ente q u a ndo,  no  m o m e nto o po rtuno ,  é p reciso deci d i r  q u a l  é a m e l h o r  esco l ha .  
"Quem l e u  m e l h o r  a h istór i a?"  ( 7 ,  p .  1 60 )  - pergu nta Mer l ea u - Po nty. O u  então :  " F o rç a ­
d o s  a esco l h e r  e ntre o respeito das  consc iênc ias  e a a ç ã o ,  ( . . .  ) nossa esco l h a  não  é sem p re 
boa e sem p re m á?" (7 , p. 68-69 ) .  Nessa med ida ,  o homem p o l ít ico v ive "o pesade lo  de  
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uma responsa b i l i d ade i nvo l u ntá r ia  e de u m a  cu l pa b i l i dade  em s i  q u e  su stentava já o m ito 
de É d i po :  É d i po não  q u i s  esposa r sua  m ãe nem m ata r seu pa i ,  mas  e le  o fez e o fato va le  
co mo cr i me ( . • .  ) .  A con sc iênc ia  desse confl ito d a  h i stór ia  h u m a n a  está n o  seu m a i s  a l t o  
ponto n a  socio log i a  de M a rx Weber" ( 7 ,  p .  69 -70 ) .  E ste é o ú n ico m o mento do l iv ro e m  
q u e  o au to r, ut i l i za n d o - se d o  estudo d e  Raymo n d  A r o n ,  L a  Sociologie Allemande Contem­
poraine, faz referênc ia  exp l íc ita a Weber .  E nt reta nto, é possível reco n h ecer traços das 
a n á l i ses de Weber  n a  própr i a  i n te rp retação mer leau - pontya n a  dos p rocessos de Moscou 
co m o  o " d r a m a  d a  honesti dade su bjetiva e da tra ição o bjetiva" .  N esse se nt ido,  ca ber ia  
l e m b ra r  a q u i  a penas  uma passa g e m  d e  Aron ( cujo l i v ro é j u sta mente a fo nte da l e itu ra de 
Weber fe ita por  Mer l ea u - Po nty ) :  " O  caso do p rotesta nt i smo é p r iv i l eg i ado  ( po r  Weber )  
po rq ue  perm ite a p reende r o ca ráte r d ra m áti co da h istór i a :  o pa radoxo das  conseq üênc ias  
q u e  co ntrad izem a i ntenção dos homens" ( 1 ,  p. 1 1 6 ) .  Mas  não  é esse, exata m ente, o e ixo 
da a n á l i se dos  p rocessos de  M oscou fe ita po r  M er lea u - Po nty? Em Les A ventures de la 
Dialectique o pensa me nto weber i ano  será a p resentado  como u m  " l i be ra l i smo sofredor ,  
he róico" ( 1 1 ,  p .  42 ) .  No ensa io "Auto u r  d u  M a rx isme",  o au to r  afi rmava que o verdade i ro 
m a rx i smo a d m ite u m a  " m o r a l  he róica q u e  p rescreve aos h o m ens  pôr em jogo suas  pró­
p r i as  v idas" (6 ,  p .  1 89 ) .  Agora ,  em Humanisme et Terreur, o homem p o l ít ico é o heró i  q u e, 
dev ido a u m a  "esco l h a  fu nda menta l " ,  desafi a  as "fo rças exte r io res" - e le  é u m  perso n a ­
gem do  " d r a m a  da  responsab i l i dade  h istór ica" .  

O l i v ro de  Koestl e r  re p resenta p a ra Mer l ea u - Ponty j usta me nte a o p o rtu n idade  de re­
to m a r  esse p rob lema  - já  co locado n a  ordem do  d ia pe la  Res istênc ia  - das  re lações entre 
o i n d iv íd u o  e a po l ít ica .  É ass i m q u e  podemos l e r  em Humanisme et Terreur: "Os  própr ios  
er ros  d e  Koest ler  n a  sua  fo r m u lação dos prob lemas nos  co n d uzem à s  seg u i ntes q u es ­
tões:  H á  d e, fato uma  a ltern at iva da  eficác ia  e do h u mano ,  da  ação  h i stó r ica e da  m o ra l i ­
dade?  ( . . .  ) E verdade,  confo rme  a fa mosa frase de  N a po leão, q u e  a po l ít ica é a moderna  
tra géd ia  o n d e  se  enfrenta m a verdade do  i n d iv íd u o  e as ex igênc ias  da  genera l i d a de, co­
mo ,  n a  t ragéd ia  a nt iga ,  a vontade  do heró i  e o desti no  f ixa do pe los  deuses?" (7 ,  p. 
1 08 - 1 09 ,  N ota m ) . A resposta pa ra essas q uestões não é fo r m u l a d a  exp l ic ita mente, mas é 
i nd icada na p rópr i a  i nte r p retação mer lea u - pontya n a  dos p rocessos: " H á  po is  u m  d rama  
dos p rocessos de M osco u ,  m a s  do qua l  Koestle r  está l onge  de  d a r  a verdade i ra fó r m u l a .  
( . . .  ) A t ragéd ia  com eça q u a ndo o mesmo homem co m p reendeu ao m esmo tem po q u e  e l e  
não  poder i a  rteg a r  a fi g u ra o bjet iva de  suas  ações, q u e  e l e  é o q u e é pa ra os out ros no 
contexto da  h i stór ia  e q ue,  entreta nto, o motivo de  sua  ação cont i n u a  sendo o va l o r  do 
homem ta l q u a l  e le  o sente i m ed ia ta m ente" (7 ,  p .  1 55 - 1 56 ) .  Co loca n d o  so lenem ente o 
conf l ito no coração do  homem (to m a d o  gener i ca m e nte) ,  Mer leau - P onty, q u e  p retendera 
justa m e nte fa l a r  e m  nome das  s i tuações h istó r icas pa rt icu l a res, põe de l ado  a especific i ­
dade  dos p rocessos de M osco u ,  desca racter i za ndo -os :  "Toda a trag éd i a  g rega su bente n ­
de  esta i d é i a  de u m  acaso fu n d a m enta l q u e  nos  faz todos cu l pados  e todos i nocentes 
p o rq u e  não sa bemos o que faze mos .  H ege l  expr i m i u  a d m i ra ve l mente a i m p a rcia l i dade  
do  he ró i  q u e  vê q u e  os  seus a dversá r ios não  são n ecessa ria m ente " m a u s" ,  q u e  em um 
sent ido todo o m u n d o  tem razão  e c u m pre a sua  ta refa sem espe ra r ser  a p rovado  por  to­
dos n e m  i nte i ra m e nte po r  si pró pr io"  (7 ,  p .  69 -70 ) .  N a  "tra géd ia"  do homem q u e  se vê 
co n sta ntemente " à s  voltas co m a s  fo rças exte r io res  das  qua is  e l e  é sec reta mente c ú m p l i ­
ce" ,  o a uto r s i ntet iza ,  fi n a l m ente, s u a  i nte r p retação d o s  p rocessos de Mosco u :  " A  d iv isão 
não  é mais  entre o homem e o m u ndo ,  m a s  e ntre o homem e e l e  própr io .  E i s todo o se­
g redo das  con fissões d e  Mosco u "  (7 ,  p .  1 60 ) .  "Seg redo" que,  co mo assi n a l a mos,  o fi l ó ­
sofo p rocu rou desve l a r  ate n d o - se à "cer i m ô n i a  de l i n guagem" d o s  debates e a pa rti r d a  
ex pe ri ênc ia  h i stó r ica da  Res istênc i a .  

N o  enta nto, i sso  não  e ncerra  senão uma mei a - ve rdade sobre  a a ná l ise mer lea u - po nty­
a n a  dos  p rocessos de Moscou .  I n s i n u a n d o - se nas  refl exões do  f i l ósofo e dete r m i n a n do 
sua  d i reção,  ree ncontra mos em Humanisme et Terreur o prob lema centra l dos  ensa ios  de 
Sens et  Non-Sens : a re lação e ntre a lóg ica e a cont i ng ênc ia  na  h istór i a .  É assi m que ao lon ­
g o  d o  pa ra l e l o  esta be lec ido pe lo  a utor  entre a Res istênc ia e os p rocessos de M osco u ,  po-
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demos le r  o seg u i nte:  "A g l ó r ia  dos resistentes ass i m como a i n d i g n idade  dos co l a bo ra ­
dores su põe, ao  mesmo tem po,  a co nt i ngênc ia  d a  h i stór ia ,  sem a q u a l  n ã o  h á  c u l pados 
em po l ít ica,  e a raci o n a l i dade  da  h i stó r ia ,  se m a q u a l  só ex istem loucos" (7 ,  p .  1 30 ) .  Mer­
leau - Po nty des i g n a  co mo "pa radoxo d a  h i stór ia"  (7 ,  p.  1 32 )  o fato de l a  se r ao  mesmo 
tem po necessá r ia  e cont i ng ente. Todav ia ,  a a n á l i se mer lea u - pontya na  sugere q ue o eq u i ­
l íbr io  entre esses do i s  aspectos da  h istó r ia  é i nstáve l e q u e  a cont i ngênc ia  aca ba p reva l e ­
ce ndo so b re a necess idade h istó r ica .  E é a q u i  q u e  resi de  o sent ido p rofu ndo do d r a m a  
d o s  processos de Mosco u :  " N o  p rocesso de 1 938, o patét ico pesso a l  s e  a pa g a  e s e  vê 

. tra nspa rece r um d ra m a  que está l i gado  às  estrutu ras mais  gera is  da  ação h u ma na ,  u m  
trág ico verdade i ro q u e  é o da  co nt i ngência h i stór ica" (7 ,  p .  1 57 ) .  

N essa med ida ,  a idé ia  q u e  no rteou as  refl exões d o  fi l ósofo e m  Sens e t  Non-Sens é 
reafi rmada  em Humanisme et Terreur, fu n d a m enta ndo  sua  i nterpretação dos p rocessos de  
Mosco u :  a conti n g ênc ia  é o fator essenc ia l da  h i stór i a .  M a i s  uma vez ,  a noção de  necess i ­
dade h istó r ica v a i  se ndo d i l u íd a  ao  l o n g o  da  a n á l i se mer lea u - pontya na até s e r  i de nt ifica ­
da co m " l i n h a s  de fatos q u e  se t rata de p ro l o n g a r  pa ra o fu tu ro" (7 ,  p. 1 59 ) .  E nco ntra mos 
agora  ex p l i ci tada u m a  idé ia  q u e  não era senão su ger ida  nos ensa ios  a nter io res e que será 
mais ta rde desenvo lv ida :  "a  h i stó r ia  é terro r porq u e  h á  u m a  cont i ng ênc ia"  (7 ,  p. 1 90 ) .  
Le m b remos ma i s  u m a  passagem do l i v ro :  " A  h i stór ia  é terror porq u e  p reci sa mos  ava n ­
ça r n ã o  seg u ndo  u m a  l i n h a  reta,  sem p re fác i l  d e  traça r, m a s  nos reerg u e n d o  a cad a  m o ­
mento sobre u m a s i tuação gera l  q u e  m u d a ,  co m o  u m  v ia ja nte q u e  p rog red i r i a  n u m a  p a i ­
sagem i n stáve l  e mod i fica d a  p o r  s e u s  própr ios  passos, onde  o q u e  era  o bstácu l o  pode 
to rna r - se passagem e onde o ca m i n h o  reto pode to rna r - se s i n u oso" (7 ,  p. 1 94,  N ota n ) .  
Os "jogos da h i stór ia" ,  s e u s  "rode ios", - desi g nados  em "Auto u r  d u  M a rx i sme" co m o  
"dive rsões" - to rna m o processo h i stór ico o l u g a r  das  "cru e lda des", " i ron i as" e " e n i g ­
mas" .  " H á  na  h i stór ia" ,  esc reve Mer lea u - Po nty, " u m a  espécie de m a l efíc io :  e l a  so l i c ita o s  
hom ens,  tenta -os, e l e s  crêem ca m i n h a r  no  se nt ido de l a ,  e sú bito,  e l a  s e  fu rta , o aco nte­
c im ento m u da ,  demonstra com fatos que outra  co isa era possíve l .  O s  h o m ens  que e la  
abandona  e que não  pensava m ser  se não seus  cú m p l ices encontra m - se, súb ito, os i n st i ­
gadores do cr i me q u e  e l a  l hes i n s p i ro u "  (7 ,  p. 1 29 ,  nota o ) .  C a p r ichosa ,  "d i a bó l ica" mes­
mo, co nforme expressão do  auto r, a h istó r ia  possu i  dentro de s i  u m  "gên io  m a l i g no" ca ­
paz de "tra nsforma r a oposição em tra ição" (7 ,  p. 1 63 ,  N ota p ) .  É essa concepção da h i s ­
tó r ia c o m o  terro r q u e  está su bjacente à a n á l i se mer lea u - po ntya na  do " m i stér io" das  
confissões de Mosco u .  

N esse sent ido,  nosso a u t o r  co ns idera i n suf ic ientes as  i nte rpretações dos p rocessos 
fe itas tanto por V ichynsk i  co m o  por Trotsky, pois e l as  a pa g a r i a m  a " a m biva l ênc ia  da 
h istó ri a" (7 ,  p .  1 68 ) .  N o  pr i me i ro caso,  escreve o fi lósofo, "os acusados são pu ra e s i m ­
p lesme nte cu l pados";  n o  seg u ndo,  "pu ra e s i m p lesme nte i nocentes" (7 ,  p.  1 67 ) .  Am bos 
deixa r iam de lado justamente o e ixo centra l da  a n á l i se de  M e r lea u - Po nty: a a m b i g ü idade  
da h i stór ia  faz  dos homens  po l ít icos perso nagens  de u m  d ra m a .  P odemos com preender  
me l ho r  agora o recu rso m e r lea u - po ntya no à fi g u ra do h e rói  pa ra ex p l i ca r  dete r m i nadas  
s i tuações h i stór icas :  o homem po l ít ico se r ia  aque l e  q u e  dec ide  enfrenta r o "gên io  m a l i g ­
no" d e  u ma h i stó r ia "d ia bó l ica" .  S e u s  co nfl itos, o u  s u a  tra géd ia ,  se ri a m  o out ro aspecto 
da am big ü idade da  h i stór ia  q u e  se enco ntra ,  e l a  própr ia ,  t rag icamente d i l acerada ent re 
suas "d ive rsões" e suas  " l i n has  de fo rças". Da mesma fo rma q u e  em Sens et Non-Sens , 
nas a n á l ises de Humanisme et Terreur a d i a l ét ica entre a lógica e a co nt i ngênc ia  h i stór icas 
tra n sfo rma - se em "jogos" no i nte r io r  d e  uma h i stór ia  a m b íg u a .  O e r ro de  T rotsky, a fi rma 
Mer lea u - Po nty, fo i j usta mente ter acreditado dema is  n a  ra ci o n a l i dade  do p rocesso h i stó ­
rico ( donde o títu lo  do ca pítu l o  - " Le rat io n a l i sme de T rotsky " ) ,  perdendo,  a ss i m ,  a d i ­
mensão a m bíg u a  da  h istó r ia  confi rmada  pe lo  exe m p l o  d o  caso B u kh a r i n  ( donde  o t ít u l o  
do capít u l o  - " A  a m b i g ü idade  da  h i stór ia  seg u n do B u k ha r i n" ) .  A a n á l i se t rotskista não  
te r ia  com p reend ido verdade i ra mente as  co nfissões d e  M osco u porq u e, exp u l s a n d o  a 
a m bi g ü idade  do p rocesso h i stór ico,  n ão conseg u i r i a  d a r  conta dos  m o m e ntos em q u e  a 
h istór ia  "de ixa de.?er raciona l " .  T rotsky, na  tentat iva de p reserva r os " po stu l ados  raci o -
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n a l istas" d a  teo r i a  d a  revo lução  pe r m a n e nte - a idé ia  de u m a  " h istór ia  t ranspa rente ou  
sem espessu ra" - , acà bar i a ,  m u itas vezes, neg a n d o  o - pa pe l  d a  co nti ngênc ia  e do pa rti ­
cu l a r  n a  h i stór ia  (7 ,  p. 1 7 1 ,  1 77 e 1 78 ) .  Da í sua  i m possi b i l i dade  de com p reender  a s i tuação 
h istó r ica pa rt icu l a r  d a  sociedade soviét ica à época dos p rocessos de M oscou .  

E x e m p l o  p r i v i l eg i ado  d a s  a m b i g ü ida des q u e  ca racte r iza m os textos mer lea u - po ntya ­
nos do pós - g u e rra ,  a a n á l i se dos p rocessos de M oscou fe ita por  Humanisme et Terreur nos 
desco ncerta à p r ime i ra v i sta .  Pe rcebe- se ao longo de  todo o l i v ro osci l ações e d i ficu l d a ­
d e s  q u e  não  s e  reso lvem.  N o  própr io  fato de  M er lea u - Po nty cr i t ica r T rotsky p o r q u e  este 
não  ter ia  d a d o  co nta da p a rt icu l a r idade da s i tuação da U. R. S .  S. em 1 938 já  se pode ter 
um i n d íc io  dessa s d i f icu l d a des. C o m o  p rocu ramos assi n a l a r, é j usta m e nte a pa rt icu l a r i ­
dade  d a q u e l e  período h i stór ico q u e  s e  perde na  a n á l i se do fi lósofo. Sem co l oca r q u a l que r  
p rob lema  re lat ivo à conj u ntu ra sov i ét ica ,  n osso a uto r dest itu i os  p rocessos de M oscou de 
seu conteúdo  o bjet ivo, tra n sfo r m a n d o - os, pa ra usarmos uma expressão com a q u a l  S a r ­
t r e  des i g n a ra a R es istênc ia ,  n u m a  " bata l ha cer i m o n iosa" ( 1 4, p .  662 ) - "ce r imôn i a  de  l i n ­
g u a g e m "  no  caso d a  i nterpretação m er lea u - po ntya na  ( N ota q ) . E m  q u e  m e d i d a ,  então,  
Mer lea u - Po nty pode cr it ica r Trotsky em nome da  pa rt icu l a r i dade  da  s i tuação h i stór ica 
em q ue ocorrem os  p rocessos de M osco u ?  

Todav ia ,  as  d i ficu l d ades q u e  atravessa m o l i v ro são a i n d a  m a i o res. E nco ntra mos e m  
Humanisme e t  Terreur afi r mações q u e  d i scre p a m  i ntei ram ente do e ixo d i reto r da a n á l i se 
do  fi l ósofo .  " O  m a rx i smo - escreve p o r  exem p l o  o autor  - é, no essenci a l ,  essa idé i a  de 
q u e  a h i stór ia  tem um senti d o, - e m  outros te rm os, que e la  é i ntel i g íve l  e o r ientada ( . . .  )" 
(7 ,  p .  236 - 237,  N ota r ) .  O ra ,  co m o  já  p u d e m os o bserva r, é exata m ente esse t ipo de  visão 
d a  h i stór ia  q u e  Mer lea u - Ponty - a i n d a  q u e  p retendendo  reco rrer  ao "bom m étodo m a r ­
x ista" - q u estio n a  e m  todas as suas  a n á l i ses. 

I l u stração da conce pçã o m e r lea u - pontya n a  d a  h i stór ia  e da  po l ít ica ,  o exa m e  dos pro­
cessos de  M oscou fe ito pe lo  fi l ósofo reve la - nos,  d i fe rentemente da d i a l ét ica ma rx ista en­
t re  n ecessi dade  e cont i ngênc ia  h i stór icas,  a i dé i a  de  u ma h istó r ia  q u e  é so b retudo  i nde­
term i n ação.  N ão o bsta nte suas  críti cas poste r io res a S a rtre,  Mer lea u - Po nty, a i n d a  q u e  de 
uma m a n e i ra esco rreg a d i a ,  des loca p a ra o â m b ito da  h i stó r ia  as i ndeterm i nações e a m ­
b i g ü i d ades da  co nsci ênc ia .  Lem b re m os a i n d a  u m a  pa ssagem de  Humanisme e t  Terreur: 
"V ichynski se co loca nas  co isas onde  não  h á  i n dete rm inado .  Quer ia  a pa g a r  esse l u g a r  de 
i ndete r m i nação,  a consc iênc ia  de Bou kha ri n ,  onde hav ia  coisas não sabidas, zonas  de 
vaz io ,  de ixar  ver  as  coisas que fez ou deixou de fazer" (7 ,  p .  1 45 ,  N ota s ) .  A h i stór ia  na  con ­
cepção mer lea u - po ntya na ,  é a m bíg u a  exata mente p o r  a b r i g a r  e m  seu centro o s  co nfl i tos 
d a  co nsciênc i a .  E m bora o fi lósofo ten h a  afi r m a d o  n u m  dos ensa ios  de Sens et Non-Sens 
q u e  "a po l ít ica é i m possíve l  na perspect iva da co nsci ênc ia"  (6, p. 256 ) ,  sua  i nte rp retação 
dos p rocessos de  M oscou não os  esta r ia  red u z i n do ,  j u sta mente,  conforme ex p ressão 
contid a  n a q u e les ensa ios,  a um "due lo  de  co nsciênc ias"?  Ou seja ,  esta r ía mos, nesse caso, 
d i a nte de  u m a  reflexão desenca rnada  n a  q u a l  a h i stór ia ,  sem conteúdo  o bjet ivo, to r n a - se 
o l u g a r  o n d e  se desenvolve a t ragéd ia  de h e ró is  - perso nagem,  e l a  p ró p ri a ,  do d rama  d a  
ex istênc ia .  S e  em "Auto u r d u  M a rx isme" o a uto r a p resento u a h istór ia  c o m o  u m  d i scu r ­
so, e m  Humanisme et Terreur esse d i scu rso assu m e  característi cas m a i s  defi n idas :  é a 
n a r rat iva d a  aventu ra de he róis .  O cu r ioso é q u e  essa refl exão,  d ista nte de u m a  a n á l ise 
h i stór ica concreta, oco r ra exata mente no m o m e nto em q u e  Mer lea u - Ponty p retendeu fi ­
l i a r - se a o  m a rx i smo - q u e  n ão é, seg u ndo  o p rópr io  a uto r, u m  "s istem a  de i d éias" ,  mas 
"uma le i tu ra d a  h i stó r ia  efet iva" (7 ,  p .  1 44, N ota t ) .  Convertendo os p rocessos de M oscou 
n u m  d r a m a  d a  consci ênc ia  f i losófica , o u ,  co m o  tão bem a fi rm o u  Lefo rt, t ransfo rmando  
os i m passes do o positor  em "tragéd ia  i ntelectua l" ( N ota u ) , a a n á l i se mer leau - pontya na 
não  esta r i a ,  nesse m o m e nto, co rrendo o r isco de co nve rte r a própr i a  h i stór ia  em ato fi l o ­
sófico? 

Podemos po is  d izer que Humanisme et Terreur co nfi rma  e contrad i z  ao mesmo tem po 
as teses dos ensa ios  de Sens et Non-Sens . Se o a uto r p retende,  ta m bém nesse l ivro,  fa l a r  
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em n o m e  da  co nt i n g ênc ia  e do pa rt icu l a r  na  h i stór ia ,  s u a  i nte rpretação d o s  p rocessos d e  
Moscou a n u l a ,  co m o  v i m os, j u stamente a pa rt icu l a ri dade  daque l a  s i tuação h i stór ica . N es ­
sa  med ida ,  ac redita mos haver  nas  a n á l i ses mer l ea u - pontya nas  do  pós - g ue r ra u m a  te n ­
são i nte rna  consta nte entre seus  p ro pósitos e seus  resu ltados.  Donde  a s  a m bi g ü idades e 
osc i l ações p resentes nos textos do  per íodo .  

O se nti do  p rofu ndo  de ta is  a m bi g ü i d ades nós o encontramos n o  p r i v i l ég io  teó r ico que  
nosso auto r  p retende  co ncede r  ao  m a rx i smo,  mas  que  su as  a n á l ises, co ntudo,  term i na m  
por re lat iv iza r.  Se  o o bjet ivo ex p l ícito de Mer l ea u - Po nty é faze r  a defesa da teo r ia  d e  
M a rx ,  s u a s  própr ias  reflexões su gerem q u e  ta l teo r ia  co nst itu i ,  no  enta nto, sobretu do u m  
prob lema pa ra o fi lósofo. E m  Humanisme e t  Terreur, a i n d a  m a i s  si g n i ficati va m ente q u e  
e m  Sens e t  Non-Sens, a osci l ação e ntre fasc ín io  e reserva d i a nte do m a rx i smo é co nst itu ­
tiva do  pensa me nto do autor .  E m bo ra as a n á l i ses de Mer lea u - Po nty term i n e m  po r des­
titu i r  a h i stó r ia  de toda o bjet iv idade ,  a idéia da  síntese entre su bjet iv idade  e o bjetiv idade  
no p rocesso h i stór ico perpassa Humanisme et  Terreur com o  u m  so n h o  q u e  o fi l ósofo aca ­
le nta e cuja rea l i zação l h e  pa rece possível através da teo r iq  de M a rx .  C o m o  co nci l i a r, e n ­
tão, esse son ho c o m  a pers pect iva d a  "teo r ia  ex istenci a l  d a  h istór ia"?  "O m a rx ismo",  es­
creve o a utor ,  " n ão é nem a negação da  s u bjetiv idade  e d a  at iv idade  h u m a na ,  nem o m a ­
te ri a l i s m o  c ie ntif ic ista de onde  Rou bachof pa rti u ,  - e l e  é so b retudo  u m a  teo r ia  d a  su bjeti ­
v idade co ncreta e da at iv i qade co ncreta, i sto é, com pro m et idas  na s i tuação h i stór ica" (7 ,  
p. 1 07 ,  N ota v ) .  E ssa "teo r ia  da su bjet iv idade co ncreta" ,  no enta nto,  é ente n d i d a  por  
Mer lea u - Po nty co m o  uma percepção da história q u e  faz a pa rece r a cad a  m o m e nto as  l i ­
nhas  d e  fo rça e o s  veto res do presente" ( 7 ,  p .  1 98 ) .  N a  a n á l i se mer l ea u - pontya na  a "d i a ­
lética do su bjetivo e do o bjet ivo" - ex p ressão de " nosso en ra i za m ento n a  verdade" - é 
descr ita co mo "co m p romet i m ento de cada co nsci ênc ia  co m as out ras  n u m a  h i stór ia  co­
mum" (7 ,  p. 1 96 ) .  Pe rcebe-se, po is ,  o des l i z a m e nto do sent i do :  d a  idé i a  de " d i a l ét ica do 
su bjetivo e do  o bjet ivo" passa mos,  sem d i st i nção,  à idé ia ,  p resente desde o com eço do l i ­
vro, d e  "d i a l ét ica da i ntersu bjetiv idade concreta" ,  o u ,  m a i s  p reci same nte, "d i a l ét ica" das  
"re lações ent re  o eu e o out ro"  {7 ,  p .  1 23 ) .  

É b e m  verdade q u e  Humanisme e t  Terreur procura a p resenta r o m a rx i smo co m o  u m a  
teo r ia  da  revo lução  do  pro leta r i ado .  É atra vés da  "co n d ição pro letá r ia" ,  a fi rm a  Mer lea u ­
Ponty, q u e  " o  m a rx i smo q u e r  destru i r  a a lte rn at iva da po l ít ica su bjet iva e da  po l ít ica o b ­
jet iva" {7 , p .  2 1 5 ) .  A a n á l i se mer lea u - pontyana  pa rece, po is ,  recu pera r a q u i  o po nto d e  
vista da  teo r i a  m a rxista c l áss ica.  E sta teor i a ,  escreve a i n d a  o fi lósofo, "o uto rga  ao p ro l e ­
ta r i ado u m a  m i ssão, mas  não  p rovi denci a l ,  h i stór ica ,  e i sso q u e r  d i ze r  q u e  o pro leta r i ado ,  
co ns idera ndo  o seu pape l  na  co nste l ação h i stó r ica dada ,  va i  e m  d i reção a u m  reco n heci ­
mento do homem pe lo  homem" (7 ,  p. 2 1 6 ) .  N essa med ida ,  "a teo r i a  do  p ro leta r i ado  n ão 
é no m a rx i smo u m  a nexo ou u m  a pênd ice. É verdade i r amente o centro da dout r i na"  (7 ,  
p. 2 1 7 ) .  É por esta razão que ,  "se  q u isermos com p reender  a v io lênc i a  ma rx ista e fazer  o 
ba la nço do com u n ismo de hoje, p recisa mos  vo lta r à teo r ia  do pro leta r i ado" (7 ,  p. 2 1 8 ) .  
Mer lea u - P o nty, repo rta n d o - se a M a rx e a Len i n ,  faz ,  então,  u m a  expos ição deta l hada  so ­
bre o ca ráter h isto r ica mente revo luc ioná r io  da c lasse operá r i a .  

Ao l o n g o  dessa exposição percebe - se q u e  o o bjet ivo do  f i l ósofo é contra po r a pers­
pect iva ma rx ista c láss ica às  esq uem atizações p resentes no co m u n i s m o  atu a l .  N o  e nta nto, 
percebe-se ta m bém que a a n á l i se mer l ea u - pontya n a  n ão a po nta pa ra a p retend ida  "volta 
à teo r ia  do pro leta r iado" .  Se o m a rx i smo c lássico é contra posto ao  atu a l  é,  sem dúv ida ,  
pa ra l a menta r o q u e  se  perdeu ,  m a s  não  p a ra tenta r recu perá - l o .  Pe lo  co ntrár io ,  e m b o ra 
procu re descreve r, co nfo rme M a rx,  a teo r ia  da revo l u ção do  p ro l eta r i ado ,  Mer l ea u - Po nty 
va i  q u esti o n á - I a  em seg u ida .  Ou m e l h o r, na  própr i a  a p resentação desta teo r ia  j á  se esbo ­
ça m as desco nfi a nças de nosso a uto r pa ra co m e l a .  

É a ssi m q u e  no  deco rrer  da  exposição,  cu jo  o bjet ivo é fazer  o e log io  da teo r ia  do p ro ­
leta r iado,  depara m o - nos com a seg u i nte q u estão a p rese ntada numa nota : "a q u estão é 
sa ber  se ( . . .  ) temos a i nda  a m e n o r  razão pa ra acred ita r n u m a  l óg i ca da h i stór ia  no m o -
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m e nto em q u e  e l a  rejeita o reg u l a d o r  da d i a l ét ica :  o p ro leta r i ado m u n d i a l "  ( 7 ,  p. 229 ) .  A 
q u estão,  a i nda  q u e  co locada em nota,  não  é m a r g i n a l  ao texto : em bora de m a ne i ra quase 
se m p re i m p l íc ita,  e l a  norte ia as refl exões do a utor  ao  l o n g o  do l i vro e p repa ra as h i póte ­
ses pessi m istas so b re a teo r ia  da revo lução  q u e  encontramos fo rm u l adas  no fi n a l .  O ra ,  se 
o fi l ó sofo af i rma  q u e  a teo r ia  do p ro leta r i ado é o essenc i a l  do ma rx i smo e se, hoje, a 
h i stó r ia  " reje i ta" o p ro leta r i ado ,  não  é o m a rx i smo na sua  tota l i dade  q u e  está posto em 
q u estão?  Donde o d i ag nóst ico, a p resentado no P refác io ,  de uma "cr ise da d i a l ética m a r ­
x i sta" ( 7 ,  p .  60 ) .  M e r leau - Po nty cons idera q u e  a h i stór ia  não  t r i l hou  o ca m i n h o p revisto 
pe lo  m a rx i smo e, nessa med ida ,  adve rte:  "A d i a lét ica é do rava nte i l eg íve l "  (7 ,  p. 253 ) .  
P rocu ra n d o  " o l h a r  rea l i st ica m e nte" s e u  t e m p o ,  "e não através de lem b ra nças e son hos", 
o fi l ósofo constata e l amenta a degenerescê nc ia  do m a rx i smo :  "Ta lvez haja a i n d a  u m a  
d i a l ét ica,  m a s  do ponto de v ista de u m  D e u s  q u e  con hece r ia  a H istó r ia  U n iversa l "  ( 7 ,  p .  
254 ) .  P o r é m ,  i m ed iatam ente, p re n u nc i ando  Les A ventures de la Dialectique , escreve q u e  a 
" rev isão" do m a rx i smo c l áss ico ta l vez te n h a  s ido " i n evitáve l"  ( 7 ,  p. 254 ) .  

C o m pree n d e - se m e l h o r  a g o ra porq u e  Mer lea u - P o nty afi rma  q u e  o l ivro de Koestl e r  
"co l oca o p rob l ema  de  nosso tem po" .  Ass im com o  oco rrera no d i á logo com M a u l n i e r  em 
"Auto u r  d u  M a rx isme",  as  reservas de  Koestl e r  a respe i to do m a rx i smo são ta m bém 
co m p a rti l h adas  por  nosso a uto r. E m bo ra o fi l ósofo se empenhe  em cr i t ica r o meca n i c i s ­
m o  de Koest le r , ressa lta , por  out ro l ado ,  q u e  sua  cr ít ica ao m a rx i smo esba rra em pro ­
b lemas  rea is .  M a i s  u m a  vez, a a n á l i se mer l ea u - po ntya na  osci l a :  se, contra Koest le r, Mer ­
lea u - P o nty p rocu ra mostra r q u e  a h istó r ia  - por  se r ao mesmo tem po cont i ngente e ne ­
cessá r ia  - é pa radoxa l ,  esse pa radoxo,  no  enta nto, é m u itas vezes des locado pa ra o i n te ­
r io r d a  teo r i a  m a rx ista .  O u  seja ,  a d i f icu ldade  - como j á  most rava m os p r ime i ros esc r i tos 
do a uto r - esta r ia  na  teo r i a  q u e  pensa a h istó r ia  como cont i nge nte e necessá r ia ao mes­
mo tem po.  D a í  a n ecess idade  ( a penas  suger ida ) de repensa r o esq uema ma rx ista c lássi ­
co. 

V i sto q u e  a revo l ução não se deu conforme fo ra conce b ida  pela teo r ia  da revo l ução,  
pondera  M e r l ea u - Po nty, é p reciso então reco n hecer que o m a rx i smo fo i " i ncapaz de d a r  
fo r m a  à h i stór ia  m u nd i a l "  ( 7 ,  p .  266 ) .  A s  q u estões fo r m u ladas  na seg u n da pa rte de Hu­
manisme et Terreur evi denc i a m  as d i fic u l d a des encontradas pe lo  a uto r em sua  p retend ida  
fi l i a ção  a o  m a rx i smo :  "com o dec l ín io  da  ideo log ia  e da  p rát ica p ro letár ias  a pa rece o ver­
d a d e i ro p rob lema ,  e m  torno do q u a l  Koest le r  g i ra sem o fo rm u l a r  j am a is :  a Revo l ução 
pode sa i r  do terror? Há uma m i ssão h i stór ica do pro leta r iado,  ao mesmo tem po fo rça 
motr i z  da  soci edade nova e portadora dos va lo res da  h u m a n idade?  O u ,  ao co ntrár io ,  a 
Revo l ução é i n evitave l mente u m  e m p ree n d i m e nto vo l u ntár io ,  co n d u z i d o  por  chefes e po r 
u m a  categ or i a  d i r i gente, sofr ido pe los out ros? (7 ,  p. 261 ) .  O cet ic ismo a respeito da revo ­
l ução q u e  t ranspa rece na ú l t ima  pa rte do  l ivro é, ao mesmo tempo,  u m  ceti c ismo a res ­
peito d a  teo r i a  da revo l u ção .  A i nda  q u e  não i ntei ra m ente exp l ic i ta da ,  é possíve l entreve r 
a h i pótese q u e  d i reci o n a  as refl exões fi n a i s  do fi l ósofo: ta lvez a teo r ia  q u e  co ncebeu a 
h i stó r i a  co mo o ca m i n ho da revo l ução faça pa rte, e l a  ta m bém,  das i l u sões pa ra se m p re 
perd i da s  j u nto com o espí r ito de 1 9 1 7 .  Donde  a necess idade de se "fixa r u m  prazo pa ra a 
p rova h i stó r ica do m a rx i smo" :  " N ão se pode recu a r  i n defi n i d a m ente o momento em q u e  
se deverá dec i d i r  s e  a fi l osofia p ro letá r ia  da h i stór ia  é ou  n ão aceita p e l a  h i stór ia .  O m u n ­
do em q u e  v ivemos é a esse respeito a m bíguo"  ( 7 ,  p .  262 ) .  A " h istó r ia  em suspenso",  
confo r m e  a j á  menc ionada  exp ressão do  auto r  no  i n íc io  do l i v ro ,  põe ta m bém em sus­
penso o m a rx i smo com o  teo r ia  da revo l u ção .  

Mer lea u - Po nty va i  b u sca r em T rotsky a j u st if icat iva pa ra a fixação de u m  prazo pa ra 
q u e  a h i stó r ia  dec ida  so b re a verdade  do m a rx i smo.  Até um revo l u ci o n á r io  de 1 7  da q u a ­
l i d a d e  de  T rotsky, afi r m a  o fi l ósofo, " p reso à fi l osofi a  p ro l etá r i a  de M a rx a po nto de d e ­
d uz i r d e l a  d i reta mente sua  tát ica,  L . .  ) a d m it i u  ent reta nto n o s  s e u s  ú l t imos  a n o s  q u e, ( . . .  ) 
se o m a rx i smo é verdade i ro, e le  deve no fi n a l  de contas apa rece r no aconteci m ento" ( 7 ,  
p .  263 ) .  Recu pera ndo  as  q u estões pessi m i stas q u e  T rotsky fo r m u l o u  so b re os ru mos da 
h istó r ia ,  e afasta n d o - se do oti m ismo co m que p rocu rou respo nde r  a ta is  q uestões - " nos 
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anos da reação m u n d i a l  devemos pa rti r das  possi b i l i dades  q u e  o p ro leta r i ado  ru sso re ­
velou em 1 9 1 7"  - ( N ota w) ,  M er lea u - Po nty já co ns idera a possi b i l i d a d e  de um fracasso 
defi n it ivo da revo l ução do  p ro leta r iado e da  teo r ia  desta revo l ução .  N esse sent i do ,  v ia  
T rotsky, Humanisme et  Terreur a p resenta a h i pótese que Les A ventures .de la Dialectique 
pretende confi r m a r : se o pro leta r i ado  foi i ncapaz de cu m p r i r  sua  m issã o h i stó r ica , a teo ­
r ia da revo l ução terá s ido,  afi n a l ,  u m a  "utop i a"  (7 ,  p. 263 -264 ) .  E m  a l g u mas  passa g e n s, a 
interrogação já é q u ase afi rmação :  "Ta lvez n en h u m  pro leta r i ado  ve n h a  a exercer a fu n ­
ção h i stór ica q u e  o esq u e m a  m a rx ista reco n h ece a o  p ro l eta ri ado .  Ta lvez a c l a sse u n ive r ­
sa l n ã o  s e  reve l e  j a m a i s  . . .  " ( 7 ,  p .  269 ) .  E m bora possa mos  v i s l u m bra r  a q u i  o fi m do atten­
tisme marxiste , o fasc ín io  do fi l ósofo pe lo  m a rx i smo faz com q u e  e l e  p rocure  a i n d a  neu ­
tra l i za r  as  rese rvas  q u e  t ranspa recem em suas  a n á l i ses,  rea b r i n do,  ass i m ,  o p rob l ema :  
"Uma co isa é reco n h ece r q u e  a h i stó r ia  não  to m o u  a fo r m a  p revi sta pe lo  m a rx i s m o, e 
outra é dec l a rá - lo u l t rapassado e p rocu ra r a so l u ção do p rob l ema  h u m a n o  at ravés de 
ca m i n hos q u e  e le  pe rfe ita m e nte mostrou q u e  reco n d uzem aos  conf l i tos ete rnos" (7 ,  p .  
259 ) .  O u  então :  " O  dec l í n io  do  h u m a n i smo pro letá r io  n ão é uma exper iênc ia  c ruci a l  q u e  
a n u l a  o m a rx i smo i ntei ro" ( 7 ,  p .  265 -266 ) .  E ssa certeza , no enta nto, as  p rópr i as  ref lexões 
do auto r  se enca r reg a m  de desfazer .  

Percebe -se, po is ,  nos textos de  Mer l ea u - Po nty do  pós - g u e r ra uma espéc ie  de c í rc u l o  
vicioso q u e  s e  re pete sem p re e do  q u a l  o fi l ósofo n ã o  conseg u e  sa i r : s e u  pro pósito de  fa ­
zer a defesa do ma rx ismo é co nsta ntemente negado por  suas  a n á l i ses.  Q u esti onado  de 
ponta a ponta pe las  refl exões do a uto r,  o m a rx i smo é resg atado,  todavi a ,  n u m a  o u  n o u ­
tra passagem,  qu ase co m o  u m a  p rofissão de fé : " O  m a rx i smo não é u m a  f i l osofi a da 
h i stó r ia ,  é a fi l osofi a da  h i stó r i a ,  e re n u nci a r  a e le  é fazer uma cruz sobre a Razão h i stór i ­
ca . Após o q u e, não  há senão fa ntas ias  ou  aventu ras" (7 ,  p. 266 ) .  O ra ,  toda a a n á l i se de  
Mer lea u - P o nty, co mo p rocu ramos  most ra r ,  q u est i ona ndo a i d éia  de  uma razão  h i stór ica ,  
apresenta a h i stó r ia  j u sta mente co m o  uma aventu ra .  Co ntra d i ções que atravessam os 
textos daque l e  per íodo? Acred ita mos  q u e  ta i s  osci l a ções e a m b i g ü i dades const i tuem,  so ­
bretu do,  a ex p ressão do d i fíci l d i á l ogo  do fi l ósofo com u m a  teo r i a  q u e, n a q u e le  m o m e n ­
to, e l e  não  p retende  u l t rapa ssa r, mas  à q u a l  tam pouco p o d e  se fi l i a r  i nte i ra m e nte. " O  d i ­
l e m a  da  co nsci ê nc ia  e da  po l ít ica,  escreveu M e r l e a u  - Po nty no p refác io  de Humanisme et 
Terreur, - ader i r  ou re negar, se r fi e l  ou ser l ú c ido - , i m põe u m a  dessas esco l h a s  l a nc i ­
na ntes ( . . .  )" (7 ,  p. 60 ) .  É exata mente ta l esco l h a  q u e  o própr io  a utor  se recusa a fazer .  O 
confl i to está, portanto,  i nsta u rado no  coração d e  u m a  fi l osofia q u e  p rocu ra ,  sem ade r i r  
mas ta m bém sem re neg a r, a p rox i m a r - se do m a rx i smo a té  o n d e  seus  p ressu postos teó r i ­
cos perm item . N a  i m possi b i l i d a d e  de reso lver  os i m passes deco rrentes dessa tentat iva d e  
a p rox imação - e na  espera (e  espera nça ) de q u e  " u m a  nova movi mentaçã o da  h istór i a"  
possa , ta lvez,  respo nder  às q u estões fo r m u l adas  - , o  fi l ósofo l a nça pa ra a h i stór i a  a deci ­
são sobre a ve rdade do m a rx i smo ( N ota x ) .  

Du ra nte a espera,  e na  d ú v i d a  s e  a teo r ia  da revo l u ção se rá ,  fi n a l m ente, conf i rmada  
pe lo  p rocesso h i stór ico ,  Mer l eau  - Po nty e ncontra uma  so l u ção p rov isór i a .  Mesmo se o 
m a rx i smo fo r defi n i t iva m ente desme nt ido co m o  teo r i a  da revo l ução,  afi r m a  o fi lósofo, é 
p reciso sa lvá - l o  como "cr ít ica do m u ndo ex istente e dos outros h u m a n i sm os" (7 ,  p. 266 ) .  
Ma i s  ta rde,  fazendo u m  ba l a nço cr ít ico do per íodo de  attentisme marxiste ,  o própr io  au to r  
procu ra defi n i r  sua  re lação co m o m a rx i smo n a q u e l a  é poca : t ratav a - se de  "da r - l he razão 
n a q u i l o  que e l e  nega e de cons iderá - l o  errado n aq u i l o  que a fi rm a "  ( 1 1 ,  p .  338 ) .  Donde a 
g ra nde d i ficu l dade  da tentat iva mer l ea u - pontya n a  de a p rox im ação d a  teo r i a  de M a rx :  o 
m a rx i smo foi aceito pe lo fi l ósofo como crít ica da desu m a n ização d o  cap i ta l i smo,  como 
"cr ít ica m o ra l",  mas  q u estionado  e m  sua  conce pçã o da  h i stó r ia  e da  revo l u çã o .  E ssa d i fi ­
cu ldade  - e a s  a m big ü i dades deco rrentes de l a  - s ó  s e  desfaz q u a n d o  Mer l ea u - P onty, à 
época de Les A ventures de la Dialectique, passa a recu sa r o m a rx i smo n a  s u a  tota l i dade .  

E sse desfech o  dos a nos 50,  no  entanto,  j á  se a n u nc iava na  p rópr i a  p reca r iedade da  
so l u ção encont rada  pe lo f i l ósofo no  pós - g ue r ra .  O eq u i l íb r io  frá g i l  q u e  tentou  m a nter 
entre as  duas perspect ivas a ntagôn icas p resentes em seus textos - "ade r i r o u  reneg a r" -

Trans/Form/ Ação , S ã o  P a u l o ,  9/ 1 0 : 2 1 - 39, 1 986/87. 



34 

e a te nsão i n te rna  q u e  d a í  resu l ta leva m o pensa m e nto mer lea u - po ntya no  a ca m i n h a r  
r u m o  a u m a  tentat iva de  reso l ução d a s  osci l ações q u e  o d i l acera m .  Va l i d a r  o m a rx ismo 
com o  d e n ú nc ia  do ca p i ta l i smo e pôr  em suspe nso sua  teo r ia  da  revo l ução era u m a  sol u ­
ção po r d e m a i s  p recár ia  para  ser  m a nt ida .  C o m o  sepa ra r a teo r i a  d a  revo l ução d a  teo ri a  
do  p ro l eta ri ado  - o "centro" do  m a rx i smo,  seg u ndo Mer lea u - Ponty - se m quebra r  a u n i ­
d a d e  esta be lec ida  po r M a rx e ntre a teo r ia  e a p rát ica ? N o  entanto,  a concepção mer lea u ­
pontya na  d a  h i stó r ia  como o l u g a r  da  a m bi g ü idade  e da  i n dete rm i nação col oca d i ficu l d a ­
d e s  i n t ra n s po n íveis na  tentat iva de  conc i l i ação c o m  u m a  teo r ia  q u e  p rocu rou ,  j u stamente, 
desc rever a necess idade  h i stó r ica do s u r g i m e nto da  "soc iedade nova",  "gerada  nas en ­
t ra n h a s  da ve l h a"  (5 ,  p .  639 ) .  A p rópr i a  v isão q u e  Mer l ea u - P o nty tem do processo h i stóri ­
co já i n d ica  po rtanto q u e, desfeito o eq u i l íb r io  provisó r io esta beleci d o  em suas  a n á l ises 
d o  pós - g u e r ra ,  é a recusa do  m a rx i smo que deve p reva lecer sob re a tentat iva de  adesão.  

Nas  pá g i n a s  fi n a i s  d e  Humanisme et Terreur, reto m a n d o ,  de ce rta m a n e i ra ,  a idé ia  pre­
se nte no i n íc io  d o  l i vro de  que "o re i n o  de uma razão u n iversa l é p rob lem ático" ,  po is  o 
h o m e m ,  " pa ra fa l a r  co m o  S a rtre,  ( . . .  ) está l a nçado n u m a  avent u ra da q u a l  a sa ída fe l i z  
não  tem g a ra nt i a" ,  ( 7 ,  p .  73 ) ,  Mer l ea u - Po nty recu pera ex p l ic i ta m e nte a perspectiva da fi ­
losof ia "ex istenci a l i sta" e i n d ica q u e  o m a rx i smo não  dá  conta das  q uestões co locadas 
pe la  s i tuação h i stór ica p resente. O s  "desv ios  do p resente são ta is" (7 ,  p .  245 ) que o m a r ­
x i s m o  c l áss i co não  p o d e  m a i s  descrevê - l o :  "Ass im ,  os p r i nc ipa i s  papé is  da  h istó r ia  são 
desempen hados  po r pe rso nagens  nos  q u a i s  d i fic i l me nte se reco n h ece r ia  o "ca p ita l i smo" 
e o " p ro leta r i ado"  d a  descr içã o c láss ica ,  e cuja  ação h i stó r ica pe r m a n ece a m bíg u a "  (7 ,  p. 
298, N ota V). A a n á l i se mer l ea u - pontya na  fi na l i za  descreve ndo  o " m u ndo h u ma no"  como 
um "s iste m a  a be rto ou  i n a cabado"  (7 ,  p .  309 ) e já  de i xa  ent reve r a idé ia  de q u e  e le  não 
pode ser  red u z i d o  a um ú n i co sent ido po is  tem vár i as  "faces" ( N ota z ) .  M a i s  do  q u e  i sso:  
a h i stó r i a  - escreve M e r l ea u - P o nty sem,  co ntudo ,  desenvolver a h i pótese - ta lvez seja 
" i r rac io n a l "  (7, p .  305 ) .  E m bo ra te n h a  a p resentado o m a rx i smo como um "ensa io  de so ­
l ução  do  p rob lema  h u m a n o "  (7 ,  p. 295 ) ,  o fi lósofo sug ere na co ncl u são  do  l i v ro q u e  a 
h i stó r i a ,  d i fe renteme nte dos " pro b lemas  de  g eo metr ia  o n d e  h á  desco n hec ido,  mas  não  
i ndete r m i n ado" ,  não  é um prob lema q u e  com po rte "uma so l ução" (7 ,  p .  306, 307 ) .  Mas  
aqu i  é a p rópr i a  perspectiva de Humanisme et Terreur q u e  já  foge  d o  h o rizo nte, cedendo 
l u g a r  à pers pectiva das  A ventures de la Dialectique onde ,  fazendo  suas  as  reflexões de 
Weber,  Mer l ea u - Po nty escreve j u stam ente o seg u i nte :  " U m a  so l u ção h i stór ica do pro­
b lema h u m a no,  u m  fi m da  h i stó ri a ,  só ser i a  concebível  se  a h u m a n i d a d e  fosse uma coisa 
a ser  con heci da ,  se ne la o co n h ec ime nto esgotasse o ser,  se pu desse cheg a r  a um estado 
que contivesse rea l m e nte tu do que e l a  fo i e tudo que poderá ser" ( 1 1 ,  p .  37 ) .  

E s boça ndo ,  po is ,  as  i d é i a s  centra i s  q u e  v ã o  determ i n a r  poste r io rm ente a recusa defi ­
n it iva dos  fu n d a m entos da  teo r ia  da  revo l ução,  Humanisme et Terreur nos aj u d a  a com ­
p reender  o sent ido d o  i t i ne rá r io  fi losófico d e  Mer l ea u - Po nty. J u sta m e nte por  ter  repre­
se ntado o m o m e nto m a i o r  da te ntat iva mer l ea u - po ntya n a  de a prox i m ação do  m a rx ismo,  
este l i vro põe a n u  os l i m ites desta a p ro x i m ação.  Seu fi n a l ,  i nd i ca n d o  q u e  a teor ia  m a r ­
x i sta n ã o  dá  conta da  s i tuação h i stó r ica p resente, j á  prepa ra o fi m d o  attentisme marxiste . 
" É  verdade q u e  u m  poder revo l u ci o n á r i o  nega  o i n d iv íd u o ,  seu s  j u l g a m entos, suas  i nte n ­
ções, suas  h o n ra s  e até s u a  h o n ra revo l u c i o n á ri a ?"  (7 ,  p .  1 09 )  - pergu nta ra Mer lea u ­
Po nty refleti n d o  so bre o l ivro d e  K oest le r .  Se  e m  Humanisme e t  Terreur a i n da n ã o  é possí­
vel encontra r u ma resposta c lara p a ra esta q u estão, mais tarde,  reso lv idas  as  osci l ações, 
percebe -se q u e  os fu n d a m e ntos da  resposta afi n a l  exp l ic ita da  j á  estavam p resentes n a ­
q u e l e  per íodo.  Qu est i o n a n d o  a idé ia  de  u m a  lóg ica i m a n e nte ao  movi me nto h istó rico e a 
l u ta de  c l asses como " p r i nc íp io  g e ra l  da  h i stór i a" ,  acentu a n d o  o aspecto a m b íg u o  e d ra ­
mát ico da  h i stór i a  e a i m portâ nc ia  q u e  ne l a  exercem os  ac ide ntes e a l iv re esco l h a  dos 
h o m ens,  a s  a n á l i ses mer lea u - pontya nas  do  pós - g u e r ra j á  perm item co m p reender  po r ­
q u e  confo r m e  acred ita mos,  o fi lósofo va i  busca r poste r io rm ente no  " l i be ra l i smo he róico" 
de  Weber u m a  a l ternat iva para  a su peração d o  m a rx i smo .  N essa med ida ,  as  própr ias  i n -
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te r rogações de  Mer l ea u - Po nty naque l e  per ío d o  de attentisme marxiste, suger i n d o  a s  res ­
postas que  aos  poucos se d e l i n e i a m ,  são s i n a i s  i n d ica do res d e  q u e  o ca m i n h o  po r e le  
pe rco r r ido  encer ra u m  sent ido e ta lvez ten ha  s i do  necessár io .  

N O T A S  

a)  No p refác io  d e  Sens e t  Non-Sens ( 1 948) , Mer l ea u - Po nty afi rma q u e  o s  ensa ios  "Auto u r  d u  M a rx i s ­
me" e "Pour  l a  V ér ité" expr imem a es pera nça  que  no  d ia  seg u i nte à g u erra a i n da e ra possíve l 
de posita r n a  " po l ít ica m a rx ista " e nos  r u m o s  do p rocesso h i stó r ico (cf. 6, p. 9- 1 0) .  

b )  Mer l ea u - Po nty a n a l isa p a rt i c u l a rm e nte os seg u i ntes l i vros de  T .  M a u l n i e r :  Violence et Conscience 
e Au-delà du Nationalisme . 

c) N esse sent i d o ,  l e m bremos u m a  passa gem d o  ca p ítu l o  sobre Weber  ( " La c r i se de I ' e nte n d e m ent")  
de Les Aventures de la Oialectique : "A h i stó r i a  co m po rta fatos d i a l ét icos ,  s i g n i ficações es boçadas ­
não é u m  raci oc ín io  seq üente.  C o m o  u m  i nter locutor  desatento , d e i x a  desv i a r  o debate, esq u ece 
pelo ca m i n h o  os d a d os do  p ro b l e m a . "  ( 1 1 , p.  40) 

d )  C a be ressa l tar  q u e  a R evo l ução  Francesa ,  a R evo l ução R u ssa e a R es i stê nc i a  s i g n i f i cam pa ra 
Mer l ea u - Ponty m o m e ntos p r i v i l e g i a d os - m o m e ntos de l a m pejo - em q u e  a h i stór i a  se to rnou  
i nte l i g íve l .  

e )  A ex p ressão enco ntra -se n a  Phénoménologie de la Perception (cf. 1 0, p .  20 1 ) .  A pa rt i r d o s  a n os 50, 
S a rtre vai p roc u r a r  d esenvo lver  a l g u m a s  teses q u e  M e r l ea u - Po nty d efen d e ra no pós- g u e rra e 
a ba n d o n a ra poste r i o rmente. N esse sent i d o ,  n a  Questão de Método , o fi l ósofo afi rma  q u e  o ex i ste n ­
c i a l i s m o  está em desacordo a penas  c o m  u m  certo " d eterm i n i s m o  m eca n ic i sta " e n ã o  co m a teo r i a  
m a rx i sta d a  h i stór i a .  C o m o  o m a rx i s m o ,  escreve o a uto r, ta m b ém o ex i ste nc i a l i s m o  tenta um 
" d ec i fra m e nto d i a l ét ico d a  h i stó r i a " .  No  enta nto , e l e  o f az  " a  p a rt i r  d a  ex i stê n c i a " .  S e u  p ropós ito 
é " re i  ntro d u z i  r a i nsu pe ráve l si n g u  la r i d a d e  da ave ntu ra hu ma n a " .  Posto de l a d o  o " d eterm in i s ­
mo meca n i c i sta " ,  S a rtre cons i de ra que  esse pro pós i to pode  perfe i ta m e nte ser  conc i l i a d o  co m o 
marx i s m o ,  o u  m e l h o r , p o d e  ser  desenvo l v i d o  " n o  se io  d o  p r ó p r i o  m a rx i s m o "  ( 1 7 , p .  1 94- 1 95) . A 
tra j etó r i a  dos  d o i s  fi l ó sofos é cu r i osa :  S a rtre p rocu ra se a p rox i m a r  da teo r i a  de M a rx j u sta m e nte 
no m o m ento e m  q u e  M e r l ea u - P o nty ro m pe d efi n i t i v a m e nte co m e l a .  

f )  N o  E p í l o g o  d a s  A ventures de la Oialectique ( 1 1 ,  p .  333) M e r l ea u - Po nty esc reve :  " N o u s  a v i o n s  essayé 
a u  l e n d e m a i n  de  l a  g u erre d e  fo rm u l e r  u n e  att i tu d e  d ' atte nt i sme m a rx i ste" . Na tra d ução  de textos 
de M e r l ea u - Po nty feita por M a r i l e n a  C h a u í  p a ra a Co leção Os Pensadores ( q u e  m u ito nos a u x i l i o u  
e q u e  ut i l i z amos  com freq ü ê n c i a )  a ex p ressão attentisme marxiste fo i tra d u z i d a  como "co nte m p o r i ­
z a ç ã o  m a rx i sta" (Pensadores , A b r i l ,  1 975, p .  255) . P refe r i m os,  n o  entanto ,  tra d u z i r  a exp ressão p o r  
"te m p o rização m a rx i sta " ,  po i s  j u l g a mos  fu n d a m e nta l enfat iza r a i d é i a  d e  espera . Acred ita m os q u e  
contemporizar passa m a i s  o se nt ido  de  transigir d o  q u e  de  adiar. E x i ste, é c l a ro ,  u m a  at itu de  de  tra n ­
s i g ê n c i a  de  M e r l ea u - Po nty a respe ito d o  m a rx i sm o .  T o d a v i a ,  trata -se s o b retu d o  de  adiar u ma d e ­
c i s ã o .  

g )  A penas  c h a m a m os atenção a q u i  p a ra a ex p ressão " p o l ít ica  efi caz" u t i l i z a d a  p o r  M e r l ea u - P o nty 
na passa g e m  q u e  aca bamos  de m e n c i o n a r .  A i d é i a  de eficácia é fu n d a m e nta l p a ra ente n d e r  a j u s ­
t i f icat iva mer l ea u - po ntya n a  do sta l i n i s m o  ( a  q u a l  não  podemos  exa m i n a r  nos  l i m ites deste a rt i ­
g o ) .  
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h )  E m  Les A ventures de la Dialectique , M e r l ea u - Po nty va i  fa l a r  num "d esca rr i l a m e nto d a  d i a l ét ica " ( 1 1 , 
p .  1 29) . 

j) A m a i o r  p a rte dos  ca p ítu los  q u e  co m põem Humanisme et Terreur ( cu ja  p r i m e i ra ed i ção  data de n o ­
vem bro d e  1 947) j á  fo ra p u b l i c ada  em Les Temps Modernes n o  fi n a l  d e  1 946 e i n íc io  de  1 947. 

j )  Lefo rt escreve o seg u i nte :  " L  . .  ) ta nto n a  ficção de Le Zéro et l'lnfinit co m o  na i nte rp retação de  Huma-
nisme et Terreur, o contexto sóc io - h i stór ico é a pa g a d o  n o  cu rso do exa m e  dos  p rocessos" ( 3, p .  
1 53) . É i nteressa nte o bserva r q u e  Lefo rt cr i t ica Humanisme e t  Terreur em n o m e  das  Aventures de la 
Dialectique . O fato de M e r l ea u - Po nty ter  de i xado  de  l a d o  o "co ntexto sóc i o - h i stó r ico" dos  pro­
cessos de  M osco u não  co nsti tu i ( sa l vo n a s  passa gens  d e  Un Homme en Trop onde a bo rd a  o assu nto) 
o eixo p r i n c i p a l  da  cr ít ica q u e  Lefo rt e n d e reça a Humanisme et Terreur. Ta nto em Sur une Colonne Ab­
sente co m o  na " I ntro d u ct i o n "  a Humanisme et Terreur, suas  restr ições ao l i vro c o i n c i d e m  com as d o  
p r ó p r i o  M e r l ea u - Po nty ( nas A ventures de la Dialectique) e p o d e m  s e r  ass i m resu m i das :  a at itu de  de  
tra n s i g ên c i a  d o  au to r  a respe ito d a  teo r i a  m a rx i sta o i m pede  de  cr i t ica r ra d i ca l m e nte a "estra n h as 
conseq ü ê nc i as"  (a exp ressão é de Lefo rt) desta teo r i a .  

k )  O te ma  d o  h e r o í s m o  perco rre to da a obra  mer l ea u - pontya n a .  A esse res pe ito v e r  p a rt i cu l a rm e nte 
o ú lt i m o  ca p ítu l o  da Phénornénologie de la Perception ( 1 0) e os ensa ios  " La G u e rre a eu l i e u "  e " Le 
h e rós, I ' h o m me"  ( 6) .  

I )  A o  l o n g o  de  tod o  o l i vro podemos perceber  essa a n a l o g i a  entre a s itu ação so v i ét ica ( embora n ã.o 
haja a n á l i se d a q u e l a  con ju ntu ra )  e a s i tuação da  Fra nça  d u rante a ocu pação .  O m o m e nto h i stór ico 
v i v i d o  por B u k h a r i n  é ta m bém co m p ree n d i d o  p o r  M e r l ea u - P o nty co m o  uma s i tuação l i m ite ( a  
h i stór i a  "em suspenso" )  que  põe  o homem d i a nte de  uma "dec isão fu n d a m enta l " .  N esse aspecto , 
j u l g a m os co rreta a crít ica q u e  Lu kács e n d e reça aos  "ex istenc i a l i stas" q u a n d o  c h a m a  atenção  pa ra 
os  pe r i gos  (o s u rg i m e nto de " m itos" )  de u m a  " g e n e ra l i zação teór ica" dessa " n o sta l g i a  da  s i m p l i ­
c i d a d e  poét ica do  tem p o  d a  Res i stê n c i a "  (4, p .  62) . E m bora a po nte p ro b l e m as rea i s ,  o l i vro de  Lu ­
kács,  n o  afã d e  faze r  a defesa da o rto d o x i a  sov i ét ica ( " M e r l ea u - Po nty evoca os p rocessos de Mos­
co u ;  o ra ,  o que  fo ra m esses p rocessos, e m  suma ,  senão  a reve l ação  da  essê nc i a  m esma  do  trots­
k i s m o ,  da tra i ção  em re l ação  à revo l uç ã o ,  u m a  tra i ção  q u e  ia até a esp i o n a g e m ? "  - p. 2 0 1 ) ,  term i ­
n a  p o r  esq u e m at i za r  o pensam ento d o s  "ex i stenc i a l i stas" fra nceses. 

m) N o  p refác io  de Signes, M e r l ea u - PO n ty - d e  m a n e i ra ,  a g o ra ,  não m a i s  i nterro gaf iva  - escreve: "A 
p o l ít ica  é a mode rna  tra g éd i a "  ( 8, p. 1 1 ) .  

n )  C a be r i a  l e m b ra r  aq u i  u m a  passa g e m  d e  V .  D esco m bes:  " Kojêve l e g a  a seus o u vi ntes u m a  co n ­
cepção te r ro r i sta d a  h i stó r i a .  Reenco ntra -se esse te m a  do  terro r em to dos  os  de bates q u e  s e  suce­
dem até nossos d i as :  n o  títu l o  d o  l i vro q ue escreve Mer l ea u - Po nty em 1 947 (Humanisme et  Ter­
reur) : ( . . .  ) 1 n a s  a n á l ises consa g radas  p o r  S a rtre à revo l ução fra ncesa em s u a  Critique de la Raison 
Dialectique ( te m a  da "fratern i d ad e -terro r" ) ,  ass i m co m o  em suas  a p o l o g i as  d a  v i o l ê n c i a . "  ( 2, p .  
27) . 

o) É i nteressa nte reco rd a r  a q u i  u m a  afi rmação de Mer l ea u - P o nty nos  Résumes de Cours: " Weber  faz 
da h i stó r i a  u m a  es péc ie  de  m a l efíc i o "  ( 1 2, p. 48) . N osso a utor  escreve ta m bém o seg u i nte: " M ax 
Weber  p r i v i l e g i a  a co nti n g ênc i a  ra d i c a l  e a i n fi n i tu de  d o  fato h i stór ico" ( 1 2, p .  47) . Lem b remos 
uma passa g e m  do p róp r io  Weber  desca rta n d o  a idé i a  de  n ecess i d a d e  h i stó r i ca :  " Devemos ev i ­
d e nteme nte l i be rta r- n os d a  i d é i a  d e  q u e  é possíve l  i nte rp reta r a R efo rma como "conseq üênc i a  
h i stór ica  necessá r i a "  de  certas m u da nças  eco n ô m icas" ( 1 8, p .  6 1 ) .  

p )  N o  p refác io  de  Signes, reto m a n d o  e desenvo l vendo  essa concepção trá g i ca d a  h i stó r i a ,  Mer l ea u ­
Po nty escreve q u e  o "f l u x o  d a  h i stó r i a"  é u m a  " m a ré d e  a n g úst i a "  (8 ,  p .  38) . 
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q )  É u m a  co nsta nte nos  textos po l ít icos m er lea u - po ntya nos  esse t i po  de  i nte rp retação dos  aco ntec i ­
me ntos soc i a i s  q u e  term i n a  p o r  despoj á - los  de to d a  o bjet iv i d a d e .  O soc i a l  a p a rece n a s  a n á l i ses 
do fi l ósofo como rapports des consciences . Em S a rtre,  to r n a -se a i n d a  m a i s  acentu a d a  a a u sênc ia  d e  
u m a  a n á l ise concreta dos  aco ntec i m entos soc i a i s  exa m i n a d o s  p e l o  a uto r .  N esse sent i d o ,  n o  a rt i g o  
" P a r i s  so u s  l ' Occu pati o n " ,  S a rtre afi rma q u e  n ã o  é sufi c i ente d eterm i n a r  ' Ta i re soc i a l e  de  l a  co l ­
l a b o rat i o n " ,  é p rec iso faze r  u m a  ps ico l o g i a  d o  C o l a bo ra d o r  ( 1 5, p .  50) . A a n á l i se s a rtrea n a  se 
detém nos sent i m e ntos q u e  a ocu pação p rovoco u nos fra nceses, e l i m i n a n d o ,  ass i m ,  to do  o co n ­
te ú d o  po l ít ico d a  C o l a bo ração e d a  Res i stên c i a .  E m  n e n h u m  m o m e nto d o  texto o a u to r p roc u ra 
exa m i n a r  a co n j u ntu ra soci a l  e p o l ít ica da França n a q u e l a  s i tuação h i stó r ica d eterm i n a d a .  É i n te­
ressa nte pensa r até q u e  po nto os "ex i ste o c i a l i sta s" fra nceses, e m b o ra faze n d o  a cr ít ica d aq u i l o  
q u e  S i m o n e de  B e a u vo i r  c h a m o u  de  "ve l h o  i d e a l i smo tra d i c i o n a l  d o s  u n iversitá r ios  fra nceses 
( u m  d e l es escrev ia  a res pe ito da  g u e r ra d e  1 9 1 4  q u e  e l a  era "a l uta de  D esca rtes co ntra K a nt" ) " ,  
não  te r i am pago  u m  tri b uto a essa tra d i ç ã o .  ( S i m o n e  de  B e a u v o i r, " M er l ea u - Po nty e t  l e  Pse u d o ­
S a rt r i sme" ,  Privileges , G a l l i m a r d ,  1 955, p .  269) . 

r) O fi l ósofo escreve ta m bém o seg u i nte:  "A revo l u ção m a rx ista n ã o  é i r rac io n a l :  é o p ro l o n g a m ento 
e a co nc l usão l ó g ica do p resente" (7, p. 1 24) . Se  M e r l ea u - P o nty p rete n d e  fa l a r  e m  n o m e  do m a r ­
x i smo,  em q u e  med i d a ,  entã o ,  é possíve l  conc i l i a r  essa i d é i a  d a  revo l u ç ã o  como " o  p ro l o n g a ­
me nto e a co n c l u são l ó g ica do  p rese nte" c o m  a i d é i a  d e  q u e  a h i stó r i a  é o l u g a r  d o  "eq u ívoco 
perpétu o"  e da  a m b i g ü i d ade?  

s) Nas  A ventures de la Dialectique Mer l eau  - P o nty cr i t ica M a rx p o rq u e  este ter ia  co locado  a d i a l ét ica  nas  
"co isas" , o u  sej a ,  nas  cond i ções o bjet ivas .  S e  a h i stó r i a  é o d o m í n i o  d a  i n d eterm i n ação ,  seu  
motor  não  pode  esta r nas  "co isas" ,  po i s  ne l a s  " n ã o  h á  i n d eterm i n a d o " .  N o  e nta nto ,  é a i n d a  nas  
pág inas  d e  Les A ventures de la Dialectique que  enco ntra mos  a seg u i nte crít ica a S a rtre :  "É  o co ntato 
teór ico e p rát ico co m a h i stó r i a  q u e  e l e  recusa ,  dec i d i n d o  não m a i s  b u sca r  n e l a  sen ão a i l u m i n u ra 
de u m  d r a m a  cu jos  perso n a g e n s  - O E u  e o O utro - são defi n i dos  a priori p e l a  v i a  da ref l exão" 
( 1 1 ,  p .  284) . Nesse sent i do ,  poder íamos  d i zer  que  as  a n á l ises m e rl ea u - po ntya n a s  aca b a r i a m  m u i ­
tas vezes a p ro x i m � ro d o -se daq u i l o  q u e  seu p rópr io  au to r  cr i t ica e m  S a rtre .  

t) Mais  ta rde,  so bretu do  n o  P refác io  de  Signes, o fi l ósofo passa a co n s i d era r  o m a rx i s m o  j u sta m e nte 
como um "s i stema de i d é i as" . 

u )  Lefo rt escreve o seg u i nte: "Ta nto p a ra Koest l e r  como pa ra Mer l ea u - Po nty, o v íncu l o  do o pos i tor  
ao Pa rt i d o  p rocede d a  re p resentação deste ú lt i m o  como peça m estra d a  teo r i a .  Em s u m a ,  o o p o ­
sito r não  p o d e  s e  o po r  verd a de i r amente p o rq u e  sacr i fica r i a ,  assu m i n d o  o r isco d e  s u a  exc l usão ,  a 
i dé i a  d e  q u e  o P a rti d o  d i r i g e  o p rocesso revo l u ci o n á r i o .  Ta l é, po i s ,  sua  tra g éd i a :  i nte l ectu a l "  ( 3, 
p. 1 53 - 1 54) . 

v) O so n h o  co m u m a  s íntese entre su bjet i v i d a d e  e o bjet i v i d a d e  na h i stó r i a  a p a rece ta m bé m  c l a r a ­
me nte n o  texto de  S a rtre " Fa u x  Sava nts o u  Fa u x  L i evres?" ( P refác io  escr ito e m  1 950 pa ra  o l i vro 
de Lo u i s  D a l m as ,  Le Communisme Yougoslave depuis la rupture avec Moscou ) . R eto m a n d o  e x p l i c i ta ­
m e nte as ref lexões de M e r l ea u - Po nty em Humanisme et  Terreur, S a rtre exa lta o soc i a l i smo  i u g o s l a ­
v o  co m o  u m a  exper i ênc i a  q u e  i ntro d u z i u  a su bjet i v i d a d e  n a  h i stó r i a :  " O  t i t i s m o  t e m  p a ra n ós 
u m a  i m portâ nc ia  excepc i o n a l p o rq u e  ence rra em si a su bjet i v i d a d e "  ( 1 6, p. 1 9) .  N esse sent i d o ,  a 
q u estão q u e  n o rte i a  o texto é a seg u i nte: co m o  pensa r a h i stó r i a  sem pr iv i l e g i a r  a o bjet i v i d a d e  
em detr i m e nto da  su bjet iv i d a d e ?  S a rtre enco ntra n a  exper i ênc i a  i u gos l ava e l e m e ntos pa ra s u a s  
refl exões sobre a h i stó r i a .  N o  e nta nto , ta l como oco rre com a a n á l i se  mer l ea u - po ntya n a  d os p ro ­
cessos de  M osco u ,  a s i t uação  h i stó r ica d a  Y u g o s l á v i a ,  dest itu ída de  toda  ob jet i v i d a d e ,  a p a rece 
somente co m o  p a n o  de fu n d o  das refl exões do au to r  so bre o p a p e l  d a  l i be rdade  e d a  su bjet iv i d a ­
de  no  p rocesso h istó r ico .  A s íntese entre o o bj et ivo e o s u b j et ivo n a  h i stór i a  to rna -se ,  nessa m e ­
d i d a ,  a penas  u m a  idéia exter i o r  à a n á l i se de  S a rtre.  
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w) Trotsky, L . ,  "The  U S S R  in  wa r" ,  a rt i g o  c ita d o  por M e r l ea u - P o nty (cf. 8 ,  p .  326) . 

x) M a i s  ta rde ( n o  p refác io  de Signes) esse recu rso ao j u l g a m ento da h i stó r i a  será posto de l a d o .  

y )  E m  " Fa u x  S ava nts o u  Fa u x  Li êvres" ,  S a rtre ta m bém p rocu ra mostra r q u e  o m a rx i smo c l ássico 
não dá co nta d a  s i tuação h i stór ica  p resente ( n o  caso , a exper i ênc i a  do  soc i a l i smo i u gos lavo )  e ,  
n essa med i d a ,  i n d ica  a n ecess i d a d e  de  re pensa r  a teor ia  m a rx ista : "A p ressão das c i rc u n stâ nc ias  
o bjet ivas e a s  co ntrad ições d o  própr io  o bjet i v i smo leva ra m - nos ,  co ntra a vontade ,  a reva l o r i za r  a 
su bjet i v i d a d e ;  m as,  p o r  s u a  vez,  esta reva l o r i zação ex i g e  u m a  mod if icação teó r ica ;  é necessá r io  
refl et i r  d e  novo sobre o m a rx i s m o ,  é n ecessár io  refleti r de  n ovo sobre o homem" ( 1 6, p .  45) . 

z) N a s  A ventures de la Dialectique , M e r l ea u - P o nty cons i d era u m  dos  m a is corretos ens i n a m entos d e  
W e b e r  a i d é i a  d e  q u e  " a  h i stó r ia  t e m  n ã o  u m  se nt i d o  como o r i o ,  mas  sent i d o "  ( 1 1 , p .  46) . N o  
Éloge de la Philosophie j á  se pode  sent i r essa i n fl u ênc i a  we ber i a n a :  " A  h i stó r i a  n ã o  t e m  sent ido  se 
seu sent i d o  é com p ree n d i d o  como o de  um rio q u e  co rre sob a ação de  causas  pode rosas em d i -

- reção  a u m  ocea n o  o n d e  d esa pa rece" ( 1 3, p .  6 1 ) .  

M E N D O N Ç A ,  C .  D .  - M a rx i s m  a n d  p h i l oso p h y :  so m e  cons i derat i o n s  o n  M e r l ea u - P o ntya n post-wa r 
p o l i t ica l texts. Trans/Form/ Ação , S ã o  Pa u l o ,  9/ 1 0  : 2 1 - 39, 1 986/87. 

ABSTRACT: Merleau-Ponty's attempt to approach Marxism, undertaken in the post-war years, is passed 
through by continuous ambiguity. Notwithstanding the philosopher's purpose of joining the Marxist theory, his po­
litical analysis are far from his intentions. Conceiving history as an "adventure" which escapes any rational sche­
me, Merleau-Ponty questions, since his first writings, Marxist dialectics between logic and contingency in history. 
The inner tension that lacerates the author's texts during the 40's, procJaiming (and preparing) the refusal of the 
theory of revolution, which would later appear in T h e  A dventu res of t h e  D i a l ecti cs, permits us to inquire wheter 
the dénouement of the 50's would not have been - instead of a cutting in the heart of the work - the necessary re­
sult of this problematic attempt to approach Marxism, departing from categories which are alien to it (suitable to 
philosophies of existence and to phenomenology). 

KEY-WORDS: Marxism; existentialism; atte nt i sme m a rx i ste; theory of history; logic and contingency in his­
tory; revolution; Weberian "heroic JiberaJism". 
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